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RESUMO 

 

O presente estudo analisa o impacto da formação proporcionada pelo Plano de Capacitação 

Digital de Docentes (PCDD) no âmbito do Plano de Ação para a Transição Digital, na mudança 

das práticas letivas dos docentes de um Agrupamento de Escolas (AE) específico (questão 

de partida). A investigação, realizada no âmbito do mestrado em Ciências da Educação com 

especialização em Administração Educacional, procura compreender o impacto da formação 

contínua nas práticas pedagógicas, em particular na integração das tecnologias digitais na 

sala de aula. Além disso, propõe um projeto de intervenção para reforçar o papel da escola 

na definição do seu plano de formação. 

 

Foram formuladas as seguintes questões de investigação: 

 De que forma a formação contribuiu para a mudança na atividade profissional? 

 Qual o nível de confiança adquirido pelos formandos na utilização das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC)? 

 Em que medida as aprendizagens da formação foram aplicadas à prática letiva? 

 Até que ponto esta formação incentivou os docentes a criarem os seus próprios 

recursos, passando de utilizadores a criadores? 

 

A metodologia adotada segue uma abordagem mista, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos para uma análise mais abrangente. Foram aplicados questionários a todos os 

docentes do agrupamento em estudo que participaram na capacitação digital (nos níveis N1, 

N2 e N3) nos anos letivos de 2020/21, 2021/22 e 2022/23. Além disso, foram realizadas 

entrevistas a uma amostra de docentes que frequentaram a formação, ao coordenador do 

Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE), aos Coordenadores de 

Departamento com assento no Conselho Pedagógico e ao Diretor de um Centro de Formação 

de Associação de Escolas (CFAE). 

 

O estudo revela uma evolução positiva nas práticas pedagógicas e nas metodologias dos 

docentes após a formação, alinhando-se com os objetivos do PCDD. Os resultados indicam 

um aumento significativo da confiança dos professores para utilizarem tecnologias digitais, 

em contexto de sala de aula, e uma tendência para a criação e partilha de recursos digitais 

próprios. O estudo reforça ainda a importância de alinhar a formação com as Aprendizagens 

Essenciais e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), assegurando 

a pertinência e adequação das práticas educativas. 
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Apesar dos resultados encorajadores, destaca-se a necessidade de um investimento contínuo 

na formação, para garantir um impacto duradouro. Assim, a elaboração de um plano de 

formação torna-se essencial, devendo este basear-se na identificação das necessidades 

formativas em reuniões de departamento e grupos disciplinares, bem como na definição de 

objetivos claros e relevantes. 

 

Palavras-chave: 

 

Capacitação Digital de Docentes, Práticas Letivas, Formação Contínua de Professores, 

Competências Digitais, Plano de Formação. 
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Digital Training Plan for Teachers  

Case study 

 

ABSTRACT 

 

The present study analyses the impact of the training provided by Plano de Capacitação Digital 

de Docentes (PCDD) (Digital Training Plan for Teachers) under the Plano de Ação para a 

Transição Digital (Digital Transition Action Plan) on transforming teaching practices within a 

specific School Cluster (SC) (starting question). Conducted as part of a 

educational sciences with a specialisation in Educational Administration, this research seeks 

to understand the effect of continuous professional development on pedagogical practices, 

particularly regarding the integration of digital technologies in the classroom. Furthermore, it 

proposes an intervention project aimed at strengthening the school's role in defining its training 

plan. 

 

The following research questions were formulated: 

- How has the training contributed to changes in professional practice? 

- What level of confidence did the trainees acquire in using ICT? 

- To what extent were the lessons learnt in the training applied to teaching practice? 

- To what extent has this training encouraged teachers to create their own resources, 

moving from being users to creators? 

 

The methodology adopted follows a mixed approach, combining quantitative and qualitative 

methods for a more comprehensive analysis. Questionnaires were administered to all the 

teachers in the study group who participated in the digital training (at levels L1, L2, and L3) 

during the academic years 2020/21, 2021/22, and 2022/23. Additionally, interviews were 

conducted with a sample of teachers who attended the training, with a PADDE coordinator, 

Department Coordinators who sit on the Pedagogical Council, and a Director of a Teacher 

Training Centre. 

 

following the training, in line with the objectives of the PCDD. The results indicate a significant 

n the classroom, along with a 

tendency to create and share their own digital resources. The study further underscores the 

importance of aligning the training with Essential Learning and Perfil do Aluno à Saída da 
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Escolaridade Obrigatória (PASEO) (Profile of Students at the End of Compulsory Education), 

ensuring that educational practices remain both relevant and appropriate. 

 

Despite the encouraging results, the need for continuous investment in training is emphasised 

to guarantee a lasting impact. This investment should be based on identifying training needs 

in departmental and subject group meetings, as well as defining clear and relevant objectives. 

 

Key-words: 

 

Digital Teacher Training, Teaching Practices, Continuous Professional Development, Digital 

Competences, Training Plan 
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INTRODUÇÃO 

 

No âmbito do mestrado em Ciências da Educação, com especialização em Administração 

Educacional, escolhi o tema 

, porque considero que a formação contínua de 

professores é um pilar essencial para a inovação e melhoria da prática letiva. O Plano de 

Capacitação Digital de Docentes (PCDD), enquanto iniciativa estruturante, representa uma 

oportunidade única para analisar como a formação de docentes pode influenciar a mudança 

das práticas letivas, promovendo uma educação mais alinhada com as exigências do mundo 

atual. 

 

O estudo de caso escolhido permite explorar, as dinâmicas e os impactos do processo de 

capacitação em contexto real, fornecendo evidências que podem contribuir para decisões 

mais informadas no âmbito da gestão educativa. Além disso, a abordagem de Trabalho de 

Projeto ajusta-se à natureza prática e aplicada do tema, permitindo desenvolver um contributo 

útil e diretamente ligado à realidade da escola. 

 

Num mundo onde as tecnologias digitais marcam todos os aspetos da nossa vida, a educação 

enfrenta desafios e oportunidades nunca antes imaginadas. A integração de ferramentas 

tecnológicas no ensino e na aprendizagem passou de uma ideia distante a uma necessidade 

essencial para preparar os alunos para o futuro. Neste cenário, a formação contínua dos 

docentes torna-se fundamental, pois são eles os principais agentes da sua implementação 

nas práticas pedagógicas. 

 

Um grande desafio para a Educação é saber como preparar os nossos alunos, para 

conseguirem lidar com uma mudança que é, ao mesmo tempo, incerta e contínua. Uma das 

competências mais importantes de que as nossas crianças e jovens irão necessitar é a de 

aprender a aprender. Aprender a ser criativo, a adaptar-se, a encontrar e a explorar problemas 

significativos que precisam de ser resolvidos.  

 

O PCDD surge como uma resposta estruturada a esta necessidade. Este plano visa dotar os 

professores de competências digitais, promovendo uma transformação na prática letiva que 

potencialize o uso pedagógico das tecnologias. Mais do que ensinar competências técnicas, 

o PCDD, pretende fomentar uma mudança na forma como o ensino é concebido e executado, 

visando uma educação mais interativa e eficaz. 
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Este estudo de caso pretende analisar o impacto da formação proporcionada no âmbito do 

PCDD na mudança das práticas letivas dos docentes do Agrupamento de Escolas (AE) em 

estudo. Através de uma investigação rigorosa, procuramos compreender de que forma esta 

formação contribuiu para a inovação pedagógica e quais são as perceções dos docentes 

relativamente às alterações implementadas nas suas práticas em sala de aula. 

 

Ao longo deste estudo, procuramos contribuir para uma compreensão mais aprofundada do 

impacto da formação digital na prática letiva e fornecer sugestões para a construção de um 

Plano de Formação que seja eficaz e relevante para os docentes. Devendo promover não 

apenas o desenvolvimento de competências técnicas, mas também a reflexão crítica sobre o 

uso pedagógico das tecnologias digitais.  

 

De acordo com o relatório Eurydice (Comissão Europeia/EACEA/Eurydice, 2019): Para além 

da capacidade dos próprios professores para utilizar as tecnologias digitais, é importante frisar 

que a vertente pedagógica é central: ou seja, um professor não precisa de estar totalmente 

familiarizado com as tecnologias para que consiga utilizá-las de forma a melhorar a 

experiência de ensino e aprendizagem. O mais importante é que esteja aberto a pedagogias 

inovadoras e compreenda o benefício que estas tecnologias podem trazer para a sua 

atividade. (p. 20) 

 

Para responder às questões levantadas, dividimos o trabalho em quatro partes, cujos 

conteúdos são brevemente descritos a seguir. 

 

I Parte - Enquadramento Teórico onde se explora a importância da tecnologia na educação, 

descreve-se o contexto e a implementação do PCDD e aborda-se o papel da formação na 

transformação da prática docente.  

II Parte  Projeto de Intervenção que visa reforçar o papel da escola na organização do plano 

de formação e a proposta da sua construção para o AE em estudo. 

III Parte - Enquadramento Metodológico, onde descrevemos o tipo de investigação, os 

objetivos, as questões de investigação, o contexto do estudo, os participantes e os 

instrumentos de recolha e análise de dados.  

IV  Parte  Apresentamos, analisamos e discutimos os dados e as suas implicações na 

prática educativa.  
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Por fim, são apresentadas as principais conclusões do estudo, bem como as suas limitações 

e sugestões para investigações futuras. 

 

1. Contextualização do Tema 

 

Apesar dos projetos realizados no âmbito das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), com excelentes exemplos de iniciativas bem-sucedidas em várias regiões do país, 

reconhecemos que ainda não alcançámos todo o potencial desejado. Segundo Lencastre 

(2009, p. 1), "estamos na era em que os docentes se devem colocar como mestres e 

aprendizes, na expectativa de que, por meio da interacção estabelecida na «comunicação 

didáctica» com os estudantes, a aprendizagem aconteça para ambos". No entanto todos nós 

conhecemos inúmeros colegas que têm uma aversão à tecnologia e que, apesar das inúmeras 

formações que foram ministradas, ou nunca as integraram ou se o fizeram não retiraram 

nenhum proveito prático das mesmas, sendo uma falha grave destas iniciativas. 

 

Fomos confrontados por um vírus que nos obrigou a repensar, de um dia para o outro, toda a 

forma de darmos as aulas que passaram a depender das tecnologias, obrigando os 

professores a abandonar a ideia de que têm de ter tudo impresso, pois só assim conseguem 

avaliar os seus alunos. Os telemóveis, que muitos não querem que estejam sequer na escola, 

passam a ser (para alguns alunos) a única forma que têm de conseguir aceder às aulas e de 

"aprenderem". Apesar dos professores terem conseguido, de uma forma muito eficiente (com 

a ajuda das direções das escolas e dos colegas), resolver alguns dos problemas, a verdade 

é que as falhas na formação de professores nesta área, em particular, vieram à tona. 

 

É fundamental perceber que é necessário adaptar as metodologias às situações e aos 

desafios que nos vão surgindo e que há muitas formas de fazer a mesma coisa, utilizando 

processos e recursos diferentes. 

 

Para que a integração das novas tecnologias seja eficaz, pensamos ser fundamental 

acompanhar esse processo com inovações pedagógicas que estejam alinhadas com os 

projetos educativos das escolas, com as estruturas e modelos de organização escolar, com 

as metodologias de ensino, com as atividades desenvolvidas de acordo com os objetivos de 

aprendizagem, com a partilha de recursos e espaços, e com a colaboração entre os 

professores. Estes são apenas alguns dos aspetos que no nosso entender devemos ter em 

consideração ao refletirmos sobre a integração das tecnologias. 
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Os desafios da sociedade atual convocam assim os docentes para o desempenho de novos 

e diferentes papéis, perante exigências profissionais cada vez mais complexas. É neste 

contexto que a formação de professores se configura como uma indiscutível mais-valia. 

 

2. Justificação da pesquisa 

 

Este estudo visa analisar o efeito da formação proporcionada PCDD na modificação da prática 

letiva do AE em estudo. Com o rápido avanço da tecnologia, torna-se crucial que os docentes 

estejam adequadamente preparados para integrar ferramentas digitais na sua prática 

pedagógica. Neste contexto, o referido plano emergiu como uma iniciativa essencial para 

promover o desenvolvimento profissional dos docentes. Através deste estudo de caso, 

pretendemos saber como a formação oferecida dentro deste plano influenciou ou não as 

práticas letivas dos docentes.  

 

Como formadora com vários anos de experiência e professora do grupo 550 (informática), 

sinto uma responsabilidade especial em apoiar a formação dos meus colegas e em partilhar 

o que aprendi ao longo da minha carreira. Acredito que a formação desempenha um papel 

fundamental na integração eficaz e transversal do digital na sala de aula. Os docentes 

necessitam de um conjunto de competências digitais específicas para responderem às 

exigências da sua profissão e aproveitar o potencial das tecnologias para inovar e enriquecer 

a sua prática pedagógica. Segundo Costa et al. (2012) definem a competência digital docente 

como "a capacidade de mover conhecimento e atitudes no uso das tecnologias para a 

resolução de problemas que possam surgir no contexto de ensino e de aprendizagem".  

 

Embora as vantagens das tecnologias na educação sejam claras, muitas vezes os recursos 

digitais são utilizados com metodologias de ensino tradicionais, sem explorar todo o seu 

potencial para transformar a aprendizagem. Para que a tecnologia realmente promova um 

ensino mais dinâmico e significativo, é crucial associá-la a metodologias que permitam a 

criação de ambientes de aprendizagem mais envolventes e eficazes. 

 

Considera-se muito importante que a inovação e a mudança nas práticas pedagógicas dentro 

e fora da sala de aula, utilizando ferramentas digitais permita promover o desenvolvimento de 

competências de cidadania digital. 
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3. Identificação da situação problema 

 

Um dos eixos do Plano de Ação para a Transição Digital prevê que a formação tenha um 

papel determinante no alicerçar da integração transversal do digital nas práticas de 

aprendizagem. Os docentes necessitam de um conjunto de competências digitais específicas 

para a sua profissão, de modo a aproveitarem o potencial das tecnologias digitais para inovar 

e melhorar a qualidade da educação. 

  

No entanto, na maioria das situações, os recursos tecnológicos são postos em prática com as 

mesmas metodologias de ensino  e não como uma nova forma de promover a 

aprendizagem. É fundamental juntar as tecnologias às metodologias que permitam a criação 

de ambientes de aprendizagem mais significativos. Como observa Moran (2022):"Os modelos 

híbridos não se reduzem a misturar o presencial e o digital, mas a realizar todas as formas de 

integração possíveis: entre pessoas, áreas de conhecimento, metodologias, formas de 

avaliação nos diversos espaços, tempos e plataformas, mas sempre com afeto, acolhimento 

real, efetivo e visível de todos e para todos" 

 

Assim, para que esta mudança seja feita com sucesso é necessário mudar mentalidades, 

apresentando a formação nesta área um papel determinante. 
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I PARTE  ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

1. Tecnologia na educação: evolução e importância 

 

A integração da tecnologia na educação é um processo dinâmico que tem evoluído ao longo 

das últimas décadas. Desde a introdução dos primeiros computadores nas salas de aula, na 

década de 1980, até às ferramentas digitais e às plataformas de aprendizagem online, a 

tecnologia tem sido um motor de transformação pedagógica. Esta evolução reflete-se no 

esforço de modernizar os métodos de ensino, promover a inclusão digital e preparar os nossos 

alunos para os desafios da sociedade. 

 

A tecnologia, quando integrada de forma eficaz, oferece ferramentas que permitem 

personalizar a aprendizagem, facilitar o acesso a recursos e fomentar competências 

essenciais, como o pensamento crítico, a resolução de problemas e a colaboração.  

 

Em Portugal, a partir dos anos 80 surgiram vários projetos, todos com o objetivo de inserir as 

TIC no ensino.  

 

Atualmente estamos a implementar o Plano de Ação para a Transição Digital (Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 30/2020) que, entre outras áreas, prevê o desenvolvimento de um 

programa para a transformação digital das escolas, alinhando as prioridades digitais nacionais 

com as políticas e fontes de financiamento da União Europeia. 

 

Este programa visa contribuir ativamente para a modernização tecnológica das escolas, 

através da integração transversal das tecnologias, com vista à melhoria contínua da qualidade 

das aprendizagens, proporcionando igualdade de oportunidades no acesso a equipamentos 

individuais, à Internet e a recursos educativos digitais de qualidade, e o investimento nas 

competências digitais dos docentes. 

 

2. O Plano de Capacitação Digital de Docentes 

 

O PCDD, alinhado com o quadro europeu DigCompEdu, surge como uma resposta aos 

desafios impostos pela transformação digital na escola. Este plano tem como objetivo 

capacitar os docentes para a utilização pedagógica das tecnologias digitais, promovendo uma 

cultura de inovação e desenvolvimento contínuo. 
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A sociedade enfrenta atualmente novos desafios, decorrentes de uma globalização e 

desenvolvimento tecnológico em aceleração, tendo a escola de preparar os alunos, que serão 

jovens e adultos em 2030, para empregos ainda não criados, para tecnologias ainda não 

inventadas, para a resolução de problemas que ainda se desconhecem." (Decreto-Lei n.º 

55/2018, p. 2928, DR) 

 

A implementação do PCDD é executada em etapas, com ações de formação adaptadas aos 

diferentes níveis de competência digital dos docentes, desde os iniciantes até aos mais 

experientes. Estas formações utilizam o Quadro Europeu de Competência Digital para 

Educadores (DigCompEdu), que fornece um referencial estruturado para a avaliação e 

desenvolvimento das competências digitais dos professores. 

 

Para a sua elaboração foram considerados os documentos estruturantes das políticas 

educativas atuais associados ao Plano de Ação para a Transição Digital (aprovado pela 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020), nomeadamente: o DigCompEdu, o Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) e as Aprendizagens Essenciais das 

diferentes áreas curriculares, do Ensino Básico e do Ensino Secundário.  

 

"É importante destacar que a vertente pedagógica é central, um professor não precisa de estar 

totalmente familiarizado com as tecnologias para as utilizar. O mais importante é que esteja 

aberto a pedagogias inovadoras e compreenda o benefício desta integração como um valor 

acrescentado para a sua prática pedagógica e para a experiência de aprendizagem dos seus 

alunos" (COMISSÃO EUROPEIA, 2019, p. 20). 

 

O DigCompEdu foi desenvolvido pela Comissão Europeia com o objetivo de permitir a 

educadores, de todos os níveis de educação, avaliar e desenvolver de forma abrangente a 

sua competência digital pedagógica. 

"O DigCompEdu descreve competências digitais específicas e propõe 22 competências 

elementares, organizadas em 3 dimensões e 6 áreas. A Área 1 centra-se no contexto 

profissional num sentido abrangente, ou seja, ao uso de tecnologias digitais por parte dos 

docentes em interações profissionais com colegas, aprendentes, encarregados de educação 

e outras partes interessadas, para o seu próprio desenvolvimento profissional e para o bem 

coletivo da instituição. A Área 2 tem o seu foco nas competências necessárias para usar, criar 

e partilhar recursos digitais para a aprendizagem, de forma efetiva e responsável. A Área 3 

aborda a gestão e orquestração da utilização de tecnologias digitais no ensino e 
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aprendizagem. A Área 4 incide no uso de estratégias digitais para melhorar a avaliação. A 

Área 5 concentra-se no potencial das tecnologias digitais para estratégias de ensino e 

aprendizagem centradas no aprendente. A Área 6 elenca as competências pedagógicas 

específicas necessárias para promover a competência digital dos aprendentes" (LUCAS et 

al., 2018). 

 

 
Figura 1 - Áreas de competência e competências (Lucas & Moreira, 2018) 

 

O DigCompEdu propõe ainda seis níveis de proficiência que variam entre o A1 e o C2. 

 

 
Figura 2 - Níveis de proficiência (Lucas & Moreira, 2018) 

 

Ainda no âmbito da Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020, é concebido o  Plano 

de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE), que teve que ser construído 

por todos os AE/Escolas Não Agrupadas e tem por base o quadro conceptual dos documentos 

orientadores desenvolvidos pela Comissão Europeia, designadamente o DigCompOrg e o 

DigCompEdu. O DigCompOrg é um quadro de referência sobre o que são organizações 

digitalmente competentes nos dias de hoje.  
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"O PADDE é um documento estruturante que irá refletir a visão do Agrupamento sobre o papel 

que pretende para a integração das tecnologias digitais na concretização do seu Projeto 

Educativo e para a melhoria de todo o processo educativo e organizacional, definindo o 

caminho e, sobretudo, o ritmo que o Agrupamento pretende imprimir para a integração do 

digital. Por outro lado, o PADDE trará intencionalidade, coerência, rigor e sobretudo um 

compromisso através de um foco na monitorização, avaliação e na procura de evidências. A 

relevância deste plano foi reforçada pela pandemia de COVID-19, que destacou a 

necessidade urgente de dotar os docentes de competências digitais robustas para garantir a 

continuidade pedagógica em contextos híbridos ou totalmente online" (SILVA et al., 2022). 

 

3. O Papel da Formação na Mudança da Prática Letiva 

 

A formação contínua é um elemento essencial para a inovação educativa e a mudança efetiva 

na prática letiva. De acordo com estudos baseados no DigCompEdu, a capacitação digital 

promove não só as competências técnicas, mas também a confiança e a predisposição para 

experimentar novas abordagens pedagógicas. 

 

Além disso, a formação fomenta a colaboração entre professores, criando redes de partilha 

de boas práticas que fortalecem a comunidade educativa. Assim, as formações no âmbito do 

PCDD têm potencial para transformar as práticas de ensino e aprendizagem, garantindo que 

estas se alinhem com as exigências da sociedade digital. 

 

Os professores devem estar munidos de competências digitais que lhes permitam uma 

participação ativa na sociedade digital e serem capazes de demonstrar essas competências 

perante os alunos, transmitindo-lhes a utilização que podem fazer das tecnologias digitais. 

 

A incorporação de tecnologia na escola, por muito avançada que essa seja, não tem o poder 

de sozinha, se transformar em inovação pedagógica. Na verdade, a verdadeira inovação 

pedagógica não está na tecnologia em si, mas além dela, na criatividade e visão de quem 

organiza o contexto em que será aplicada  o PROFESSOR. 
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II PARTE  PROJETO DE INTERVENÇÃO 

 

O Despacho n.º 18038/2008, de 4 de julho, estabelece os requisitos para os planos de 

formação previstos no Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril. Este despacho determina que 

os planos de formação mencionados na alínea b) do n.º 2 do artigo 20.º e na alínea d) do 

artigo 33.º do referido decreto-lei devem conter, em termos concretos e precisos a seguinte 

informação: 

 

1. Levantamento de necessidades 

2. Indicação dos objetivos a atingir 

3. Identificação das áreas de formação a desenvolver 

4. Especificação das modalidades mais adequadas a utilizar 

5. Definição do público-alvo a atingir 

 

Com base nestes documentos legais, podemos concluir que as escolas e os AE têm a 

responsabilidade de elaborar o seu próprio plano de formação. Este plano deve ser construído 

tendo em conta três elementos fundamentais: 

 

1. Os resultados obtidos no diagnóstico de necessidades de formação; 

2. Os objetivos específicos a atingir por parte do AE; 

3. As recomendações expressas no projeto educativo. 

 

1. O Papel da escola na organização do plano de formação  

 

O Plano de Formação deve ser elaborado seguindo a legislação em vigor, incluindo o Decreto-

Lei n.º 240/2001, de 30 de agosto, que estabelece o perfil geral de desempenho profissional 

do educador de infância e dos professores dos ensinos básico e secundário, o Regime 

Jurídico da Formação Contínua (Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro), o 

Funcionamento dos Centros de Formação das Escolas (Decreto-Lei n.º 127/2015) e as 

estratégias propostas no Projeto Educativo do AE. 

 

O Plano de Formação deve ser pensado tendo em conta o objetivo ou objetivos que se 

pretende melhorar nas aprendizagens dos alunos, as práticas em sala de aula, promover a 

apropriação dos valores previstos no PASEO, generalizar a aplicação dos instrumentos de 

recolha de informação resultantes das boas práticas existentes no AE; promover práticas de 
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articulação mais profundas eficazes preparando os alunos para os novos desafios, tornando-

os cidadãos do mundo.  

 

Para conseguir atingir tais objetivos devemos começar por realizar o diagnóstico de 

necessidades, identificando as áreas prioritárias de formação através de questionários, 

reuniões de departamento e ou de grupo ou utilizando outras formas de auscultação da 

comunidade escolar, de seguida devemos estabelecer prioridades alinhadas com o PE e com 

as necessidades dos professores, técnicos e funcionários. 

 

Por fim é essencial garantir que existam condições logísticas, humanas e financeiras para 

implementar o plano. 

 

2. Construção do plano de formação  

 

Segundo Nóvoa (2008), "as escolas e agrupamentos de escolas devem proceder à construção 

do seu próprio plano de formação consoante os resultados obtidos no diagnóstico de 

necessidades de formação e os objetivos a atingir por parte da organização, expressos no 

seu projeto educativo". O plano constitui, portanto, um instrumento estratégico para a 

promoção do desenvolvimento profissional dos docentes e para a melhoria contínua da 

qualidade da educação oferecida aos alunos. A sua elaboração deve basear-se na avaliação 

das necessidades formativas identificadas nas reuniões de departamento e grupos 

disciplinares e na definição de objetivos claros e relevantes.  

 

Para a sua elaboração, devem ser considerados vários aspetos, tais como a atualização 

contínua dos docentes em relação aos avanços e tendências educativas, a adaptação às 

novas tecnologias e métodos de ensino, e a promoção de uma cultura de excelência 

pedagógica. Devem também ser tidas em conta as mudanças sociais e económicas, bem 

como a diversidade presente na comunidade educativa, incluindo diversidade cultural, étnica, 

social e de necessidades educativas especiais. 

 

A identificação destes problemas é fundamental para planear um plano de formação 

direcionado e eficaz, capaz de responder às necessidades específicas do AE e dos 

professores, promovendo soluções inovadoras e eficientes para os desafios atuais. Através 

de um plano de formação bem estruturado e orientado, pretende-se capacitar os docentes 
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para enfrentar e superar estas dificuldades, garantindo uma melhoria contínua da qualidade 

do ensino e da aprendizagem. 

 

O plano deverá permitir criar um ambiente educativo que não só responde às necessidades 

imediatas dos professores e alunos, mas que também antecipe e se adapte às futuras 

exigências.  

 

Na construção do plano de formação devemos ter em conta o seguinte: 

 

 Objetivos e Metas: Determinar os objetivos da formação e os resultados esperados 

(ex.: melhoria das práticas pedagógicas, inclusão, etc.). 

 Conteúdos: Definir as áreas temáticas (ex.: inovação pedagógica, literacia digital, 

gestão de conflitos, educação inclusiva, etc.). 

 Cronograma: Criar um cronograma. 

 Envolvimento dos Stakeholders (internos e externos): Garantir a colaboração de 

professores, coordenadores, direção e o CFAE na construção do plano. 

 

A formação contínua é essencial para o desenvolvimento pessoal e organizacional. Como 

afirma Nóvoa (2008), "nas atuais sociedades de aprendizagem e conhecimento, a formação 

é uma necessidade e uma condição de capacidade competitiva. Sem formação, os indivíduos 

perdem oportunidades, e sem investimento na formação, as organizações perdem capacidade 

de lidar com a mudança". 

 

A formação proporciona um ambiente propício à colaboração entre os professores, permitindo 

a partilha de experiências, troca de ideias e aprendizagem mútua, promovendo uma 

comunidade educativa mais forte. 

 

Framework - Plano de Formação 

 

1. Diagnóstico (Identificar o Problema) 

 Objetivo: Compreender as necessidades formativas no AE. 

 Como fazer:  

o Questionários aos professores e funcionários. 

o Análise dos resultados escolares e relatórios internos. 

o Alinhamento com o PE. 
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 Resultados Esperados:  

o Lista das necessidades formativas. 

o Identificação de áreas críticas (ex.: inclusão digital, gestão de sala de aula, 

ferramentas TIC). 

 

2. Planeamento (Estruturar o Plano de Formação) 

 Objetivo Geral: Capacitar a comunidade escolar para melhorar a prática pedagógica. 

 Objetivos Específicos:  

o Promover as competências digitais nos docentes. 

o Reforçar as práticas de educação inclusiva. 

o Fomentar a interdisciplinaridade e o trabalho colaborativo. 

 Resultados Esperados:  

o Número de professores com conhecimentos em TIC.  

o Criação de materiais. 

 Indicadores de Sucesso:  

o Número de formações realizadas. 

o Feedback qualitativo e quantitativo. 

 

3. Implementação (Executar o Plano de Formação) 

 Execução:  

o Organização de workshops, ações de curta duração (ACD) e formações 

(cursos e oficinas). 

o Criação de uma equipa interna de formadores. 

o Estabelecimento de parcerias com os CFAE e outras entidades externas. 

 Cronograma: Definir prazos específicos para cada etapa. 

 Recursos:  

o Humanos: Professores, coordenadores, CFAE. 

o Materiais: Salas, equipamentos. 

 

4. Monitorização e Avaliação 

 Monitorização:  

o Relatórios periódicos. 

o Recolha de feedback dos formandos. 

 Critérios de Avaliação:  

o Impacto nas práticas letivas e na organização do AE. 
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5. Sustentabilidade

Integração: Incorporar as boas práticas no funcionamento diário do AE.

Formação Contínua: Criar uma cultura de formação.

Figura 3 - Framework para a elaboração do Plano de Formação

Em síntese, o Plano de Formação é um documento fundamental para garantir que a escola 

continue a oferecer uma educação de qualidade, capaz de preparar os alunos para serem 

cidadãos competentes e responsáveis. 

Investir na formação contínua dos professores é, assim, investir no futuro da comunidade 

escolar e na construção de uma sociedade mais justa e equitativa.

Diagnóstico

Identificar as necessidades formativas

Planeamento

Definir objetivos, ações e resultados esperados

Implementação

Executar o plano

Monitorização e Avaliação

Acompanhar o progresso e ajustar

Sustentabilidade

Garantir continuidade e partilha de boas práticas
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III PARTE  ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 

 

1. Tipo de investigação 

 

O presente estudo adota uma abordagem mista, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos para obter uma visão mais abrangente do que se pretende estudar. Este tipo de 

metodologia permite recolher e analisar tanto dados numéricos (quantitativos) quanto 

descritivos (qualitativos), promovendo uma compreensão mais completa e detalhada dos 

resultados, materializados através de um estudo de caso. Esta metodologia foi selecionada 

com o propósito de obter respostas adequadas à nossa pergunta de partida. Como Yin (2010) 

destaca, "O estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que investiga um fenômeno 

contemporâneo em seu contexto real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 

contexto não são claramente evidentes". Esta abordagem permite-nos examinar em 

profundidade o fenômeno em questão. 

 

Esta escolha visa permitir uma análise detalhada dos dados, com o objetivo de compreender 

as particularidades do caso e gerar resultados que possam ser interpretados no contexto em 

estudo. 

 

Desta forma, começamos pela pergunta inicial e pelos objetivos e questões de investigação. 

Serão também caracterizadas a entidade e os participantes. 

 

Por fim, iremos fazer uma descrição dos Instrumentos de recolha de dados e das técnicas 

utilizadas na sua análise.  

 

2. Questão de partida 

 

A questão de partida é crucial num estudo, pois funciona como o ponto de orientação para 

toda a investigação. Segundo Quivy e Campenhoudt (1998), a pergunta de partida 

desempenha um papel crucial no processo de investigação científica. Ela não apenas força o 

pesquisador a esclarecer suas intenções e perspectivas, mas também promove uma ruptura 

com preconceitos e noções preconcebidas. Os autores ressaltam ainda que uma pergunta de 

partida eficaz deve ser tratável, permitindo um trabalho eficiente e fornecendo elementos para 

a sua resposta. 
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Com este estudo pretende-se responder à seguinte Pergunta de partida: 

 

A formação desenhada para a Capacitação Digital de Docentes no âmbito do Plano de 

Ação para a Transição Digital está a ser eficaz, no agrupamento em estudo? 

 

3. Objetivos e questões de investigação 

 

Para ajudar a dar resposta à pergunta de partida definimos as seguintes questões/objetivos: 

- De que forma é que a formação contribuiu para a mudança da atividade profissional? 

 Comparar as práticas letivas dos docentes antes e apos a formação. 

 Analisar a mudança de metodologia no contexto de sala de aula. 

 Identificar as alterações introduzidas no trabalho colaborativo após a formação. 

-  Qual o nível de confiança que a formação trouxe aos formandos, ao nível de utilização das 

TIC? 

 Verificar o grau de confiança na utilização das tecnologias pelos docentes que 

realizaram a formação. 

- Qual o nível de utilização das aprendizagens adquiridas no contexto da formação na prática 

letiva? 

 Identificar que recursos digitais passaram a ser utilizados pelos docentes. 

- De que forma esta formação motivou os formandos a criarem os seus próprios recursos 

deixando de serem apenas utilizadores e passando a serem criadores? 

 Aferir se os docentes que realizaram a formação criaram recursos. 

 Identificar os recursos criados pelos docentes que realizaram a formação. 

 

4. Contexto do estudo 

4.1. Caracterização da entidade 

 

O Agrupamento em que incide o estudo situa-se no distrito de Santarém. Oferece todos os 

níveis de educação e ensino desde a Educação Pré-Escolar ao Ensino Secundário. Na oferta 

educativa do Ensino Secundário oferece Cursos Científico-Humanísticos: Ciências e 

Tecnologias, Línguas e Humanidades e Ciências Socioeconómicas. No ensino profissional, a 

oferta é: Curso Técnico de Desporto, o Curso de Programador/a Informática e o Curso de 

Técnico de Logística. 
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Neste ano letivo o Agrupamento tem matriculados cerca de 800 alunos divididos por 48 

turmas, desde a Educação Pré-escolar ao 12º ano. 

O Agrupamento é constituído por 4 estabelecimentos de ensino: a Escola EB2,3/S onde é a 

sede, 3 Escolas Básicas do 1º Ciclo e 2 Jardins de Infância. 

 

No concelho onde se situa o Agrupamento subsistem alguns habitantes com baixos níveis de 

escolaridade e uma percentagem de analfabetismo superior ao valor de referência nacional. 

Alguns alunos são provenientes de famílias de baixos recursos socioeconómicos e culturais, 

os quais necessitam de uma atenção especializada, pelo que as atividades e oportunidades 

que a escola oferece são fundamentais para o seu desenvolvimento e para a aquisição de 

competências para o futuro. Este Agrupamento tem desenvolvido trabalho sistemático na 

prevenção do abandono escolar e na promoção do sucesso educativo, através da 

implementação de diferentes programas de ação e de projetos específicos do agrupamento, 

de âmbito nacional e internacional, nomeadamente o Plano de Inovação, o Projeto de 

Autonomia e Flexibilidade Curricular, o Projeto Educativo e outros projetos, todos em 

desenvolvimento no Agrupamento, assentando nos seguintes princípios: inovação, 

valorização das múltiplas inteligências, equidade, inclusão, centralidade do aluno, 

desenvolvimento do espírito critico e criativo e observação, interpretação e transmissão da 

informação. Preconiza-se uma Escola com identidade própria, cultura distintiva e ambiente 

desafiador, que promova a coesão e a identificação de um projeto comum.  

 

O Agrupamento mantem um investimento constante na excelência e na qualidade, alicerçadas 

na capacidade de trabalho dos seus recursos humanos e numa visão empreendedora. 

Concebeu e desenvolve estratégias inovadoras e criativas, com vista à melhoria contínua do 

processo de ensino aprendizagem e da excelência dos resultados. Considera que os seus 

alunos merecem o melhor, pelo que trabalha para o seu sucesso escolar e pessoal.  

 

4.2. Descrição dos participantes 

 

Questionários 

Os participantes do estudo incluem todos os docentes do AE em estudo que frequentaram as 

ações de capacitação digital por nível de proficiência (N1, N2 e N3), nos anos letivos de 

2020/21, 2021/22 e 2022/23. 
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Entrevistas 

Serão realizadas com uma amostra dos docentes do AE que participaram na formação por 

nível de proficiência (N1, N2 e N3), com o coordenador do PADDE do AE, com os 

Coordenadores de Departamento com assento no Conselho Pedagógico e com um Diretor de 

um CFAE. 

 

5. Instrumentos de recolha de dados 

5.1. Inquérito por questionário  

 

A utilização de questionários tem várias finalidades que beneficiam o processo formativo e a 

qualidade das ações de formação. Os questionários são utilizados para: 

- Recolha de dados: Permitem obter dados quantitativos e qualitativos de forma organizada, 

facilitando a análise e comparação de informações ao longo do tempo. 

- Avaliação de necessidades: No início da formação, ajudam a identificar as necessidades e 

expectativas dos professores que irão participar na formação, o que permite adequar o 

conteúdo formativo ao contexto. 

- Feedback e melhoria contínua: No final da formação e na avaliação de impacto, possibilitam 

recolher feedback sobre a satisfação e a aplicabilidade do que foi aprendido. Esse feedback 

é essencial para melhorar. 

- Impacto e eficácia: Permitem averiguar se os conhecimentos adquiridos estão a ser 

aplicados na prática, ajudando a identificar os pontos fortes e as áreas a melhorar. 

 

Quivy e Campenhoudt (1998) afirmam que o inquérito "Consiste em colocar a um conjunto de 

inquiridos, geralmente representativo de uma população, uma serie de perguntas relativas à 

sua situação social, profissional ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a 

opções ou a questões humanas e sociais, às suas expetativas, ao seu nível de conhecimentos 

ou de consciência de um acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro 

ponto que interesse os investigadores." 

 

5.1.1. Questionário inicial 

 

Questionário Inicial  é aplicado antes do início da formação, e destina-se a fazer o 

levantamento das expectativas, as competências e os interesses dos docentes em relação 

aos conteúdos que serão abordados.  
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As perguntas do questionário pretendem compreender as expectativas e o ponto de partida 

dos formandos, direcionando a ação formativa para um alinhamento eficaz com as suas 

necessidades.  

As perguntas incidem sobre: 

- Expectativas da formação: Ao pedir aos formandos que expressem, numa frase, o que 

esperam desta formação, obtém-se uma visão clara dos objetivos individuais e das principais 

motivações de cada um. 

- Autoavaliação das competências: É solicitado aos formandos que classifiquem as suas 

competências e conhecimentos iniciais em relação aos conteúdos a serem abordados na 

ação.  

- Definição de objetivos: Os formandos são incentivados a identificar os principais objetivos 

que pretendem atingir ao concluir a formação.  

 

5.1.2. Questionário final 

 

Questionário Final  é realizado imediatamente após a formação, este questionário visa 

avaliar as mudanças imediatas no conhecimento, nas atitudes e na satisfação dos formandos.  

As perguntas incidem sobre: 

- Organização e planeamento: Avalia-se a organização da formação, garantindo que a 

estrutura e logística está alinhada com os objetivos propostos. 

- Relevância para as necessidades dos formandos: Os docentes indicam se a formação foi ao 

encontro das suas necessidades formativas, verificando se os conteúdos abordados são úteis 

e pertinentes para o seu desenvolvimento profissional. 

- Interação e troca de experiências: A formação é analisada quanto à troca de experiências 

entre os formandos, um aspeto importante para a construção coletiva de conhecimento e a 

partilha de práticas. 

- Clareza dos conteúdos: É medida a clareza na exposição dos conteúdos, fator essencial 

para assegurar a compreensão e assimilação dos temas tratados. 

- Adequação das metodologias: Avalia-se a pertinência das metodologias utilizadas, 

considerando se foram escolhidas e aplicadas de forma a facilitar a aprendizagem e o 

envolvimento de todos. 

- Qualidade dos recursos didáticos: Os recursos pedagógicos e didáticos são também 

avaliados, de forma a garantir que são adequados e contribuíram para a eficácia da formação. 

- Qualidade global da ação: Os formandos podem expressar a sua opinião sobre a qualidade 

geral da formação, proporcionando uma visão global da ação. 
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- Impacto na atividade profissional: Questiona-se sobre a relevância da formação para a 

prática profissional, permitindo avaliar o potencial impacto nas atividades dos formandos. 

 

5.1.3. Questionário de impacto 

 

Questionário de Impacto  este questionário é aplicado 3 meses após a formação e pretende 

avaliar o impacto duradouro da experiência nos docentes que participaram na formação. O 

objetivo é verificar se os conhecimentos e competências adquiridas foram mantidas, se houve 

mudanças nas práticas letivas e como a formação influenciou o desempenho e a aplicação 

prática dos conteúdos. 

 

As perguntas incidem sobre os seguintes aspetos: 

- Qualidade da ação: Os formandos são questionados sobre a qualidade da ação que 

frequentaram, permitindo uma visão global sobre a eficácia e a relevância dos conteúdos e 

metodologias utilizadas. 

- Impacto na atividade profissional: Pergunta-se se a formação contribuiu de forma positiva 

para a atividade profissional dos docentes, ajudando a avaliar a pertinência e o valor prático 

dos conteúdos abordados. 

- Partilha com pares: O questionário pergunta se os formandos partilharam práticas ou 

conhecimentos adquiridos com os colegas, promovendo a disseminação de boas práticas e 

incentivando a colaboração entre docentes. 

- Identificação de constrangimentos: Os docentes identificam possíveis constrangimentos que 

possam ter encontrado ao tentarem aplicar as novas competências na sua escola e 

consequentemente nas suas salas de aula, como a falta de recursos, a sobrecarga de trabalho 

administrativo, a inadaptação dos alunos, a falta de incentivo da estrutura dirigente, ou a falta 

de colaboração dos colegas de departamento ou do conselho de turma/conselho de docentes. 

 

Por fim, o questionário dá aos docentes a oportunidade de proporem uma nova formação 

relacionada com a ação frequentada. 

 

Estes questionários fornecem uma visão abrangente sobre a perceção, aplicabilidade e 

possíveis barreiras associadas à formação, promovendo uma análise contínua e rigorosa da 

eficácia das ações.  
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Apresenta-se a codificação no quadro abaixo. 

 

Designação Questionários Tipo de Questionário Número de Respostas 

N1  Nível de Proficiência 1 Questionário Inicial 21 
Questionário Final 21 
Questionário de Impacto 21 

N2  Nível de Proficiência 2 Questionário Inicial 53 
Questionário Final 53 
Questionário de Impacto 53 

N3  Nível de Proficiência 3 Questionário Inicial 6 
Questionário Final 6 
Questionário de Impacto 6 

 

Tabela 1- Identificação dos questionários 

 

5.2. Inquérito por entrevistas individuais e em grupo focal 

 

Foram elaborados vários guiões de entrevistas (Anexo V) com o objetivo específico de 

recolher dados no contexto da formação e do desenvolvimento digital. Os guiões foram 

organizados da seguinte forma: 

- Entrevista com um Diretor de um CFAE - Esta entrevista tem como objetivo principal a visão 

estratégica e a gestão da formação. 

- Entrevista com o Coordenador do PADDE - Este guião visa compreender como a formação 

digital está a ser adaptada e implementada de acordo com as necessidades do AE, bem como 

as principais metas e desafios. 

- Entrevistas por Nível de Proficiência (N1, N2 e N3) - Estas entrevistas pretendem saber a 

experiência e o desenvolvimento dos docentes de acordo com os seus níveis de proficiência 

digital. Ao organizar as entrevistas por nível, foi possível obter informações diferenciadas 

sobre as necessidades, os desafios e as conquistas específicas de cada nível. 

- Entrevista de Grupo aos Elementos do Conselho Pedagógico - Esta entrevista de grupo 

permitiu explorar as perceções e práticas coletivas relacionadas com o impacto da formação 

digital na escola. Ao reunir os membros do Conselho Pedagógico, pretendemos entender 

como a formação contribui para a articulação pedagógica e o desenvolvimento curricular, 

assim como os desafios e as estratégias colaborativas para apoiar a transformação digital no 

ambiente escolar. 
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Quivy e Campenhoudt (1998) destacam que os métodos de entrevista distinguem-se pela 

aplicação dos processos fundamentais de comunicação e de interacção humana. 

Correctamente valorizados, permitem retirar das entrevistas informações e elementos de 

reflexão muito ricos e matizados. Caracterizam-se por um contacto directo entre o investigador 

e os seus interlocutores, e por uma fraca directividade por parte daquele. O conteúdo da 

entrevista será objecto de uma análise de conteúdo sistemática, destinada a testar as 

hipóteses de trabalho. 

 

Estes guiões foram elaborados para garantir uma recolha de dados abrangente, permitindo 

uma análise segmentada dos diferentes intervenientes no processo de capacitação digital na 

escola. 

 

5.2.1. Entrevista - Diretor de um CFAE 

 

O objetivo desta entrevista foi compreender, a partir da perspetiva de um Diretor de um CFAE, 

o processo de implementação do PCDD, incluindo os principais desafios enfrentados e a 

colaboração entre o centro de formação e os AE. Pretendemos também saber se a formação 

foi adequada às necessidades dos docentes, bem como se os conteúdos foram adaptados às 

especificidades de cada AE. 

 

O guião incidiu sobre as seguintes questões: 

 

Perguntas Principais: 

1. Implementação e colaboração: Descrição do processo de implementação do PCDD 

no centro de formação, principais desafios enfrentados e colaboração entre o centro 

de formação e os AE. 

2. Conteúdos e metodologias: Principais conteúdos e competências abordadas na 

formação, metodologias utilizadas e adequação da formação às necessidades dos 

docentes. 

3. Mudanças e exemplos práticos: Identificação de mudanças na prática letiva dos 

docentes, com exemplos de como as tecnologias digitais foram integradas nas aulas. 

4. Avaliação e resultados: Ferramentas de avaliação utilizadas, resultados relevantes 

dessas avaliações e feedback recebido dos docentes sobre a utilidade da formação. 

5. Suporte e sustentabilidade: Tipos de suporte contínuo oferecido aos docentes e 

estratégias para garantir a sustentabilidade da capacitação digital a longo prazo. 
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6. Impacto e feedback: Avaliação do impacto geral da formação nas práticas 

pedagógicas dos AE. 

7. Colaboração e competências: Promoção da partilha de boas práticas entre docentes 

e identificação de novas competências digitais emergentes. 

8. Áreas de sucesso e melhorias: Principais áreas de sucesso e as que precisam de 

melhorias. 

 

5.2.2. Entrevista  Coordenador PADDE 

 

O objetivo desta entrevista foi compreender quais as perceções do Coordenador do PADDE, 

sobre a formação no âmbito do PCDD, bem como as estratégias de implementação e os 

impactos observados nas práticas letivas dos docentes. 

 

O guião estava dividido nas seguintes áreas: 

 

Função como Coordenador do PADDE: 

 Descrição das responsabilidades como coordenador do PADDE e tempo de exercício 

na função. 

Perguntas Principais: 

1. Implementação e desafios: Descrição do processo de implementação do PCDD no AE 

e desafios enfrentados. 

2. Adequação e adaptação: Avaliação da adequação da formação às necessidades dos 

docentes e como os conteúdos foram adaptados às especificidades do AE. 

3. Mudanças e integração: Mudanças observadas na prática letiva após a formação e 

exemplos de integração das tecnologias digitais. 

4. Medição e avaliação: Ferramentas utilizadas para medir a eficácia da formação e 

conclusões obtidas após a avaliação. 

5. Suporte e recursos: Suporte contínuo oferecido aos docentes após a formação, 

incluindo programas de mentoria ou trabalho entre pares. 

6. Desafios e oportunidades: Principais desafios e oportunidades com a introdução da 

formação. 

7. Impacto e melhoria: Avaliação do impacto geral do PCDD nas práticas pedagógicas, 

destacando áreas de sucesso e áreas a melhorar. 
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5.2.3. Entrevistas por nível de proficiência (N1, N2 e N3) 

 

Os objetivos destas entrevistas pretenderam entender as experiências e perceções dos 

docentes que participaram na investigação, sobre a formação recebida no âmbito do PCDD e 

como isso influenciou ou não a sua prática em sala de aula. 

Para as entrevistas foram selecionados cinco docentes posicionados no nível de proficiência 

1, nove docentes no nível de proficiência 2 e três docentes no nível de proficiência 3. 

 

O guião estava dividido nas seguintes áreas: 

 

Participação no PCDD: 

 Experiência na formação, número de horas, e se o nível de proficiência digital 

identificado correspondeu ao esperado. 

Perguntas Principais: 

1. Experiência e relevância: Avaliação da experiência e relevância da formação para a 

prática letiva. 

2. Conteúdo e qualidade: Principais tópicos abordados e qualidade dos conteúdos e 

formadores. 

3. Mudanças na prática: Exemplo de mudanças e integração das tecnologias digitais nas 

aulas. 

4. Suporte e recursos: Suporte e recursos da escola ou do plano para implementar as 

mudanças. 

5. Impacto nos alunos: Reação dos alunos e impacto no desempenho e envolvimento. 

6. Avaliação geral e sugestões: Avaliação geral e sugestões para melhorar a formação. 

 

5.2.4. Entrevista de grupo aos elementos do Conselho Pedagógico 

 

O objetivo desta entrevista foi compreender as experiências e perceções dos elementos do 

Conselho Pedagógico sobre a formação recebida no âmbito do PCDD e apresentarem 

sugestões para a elaboração do plano de formação do AE. 

 

Participaram nesta entrevista os Coordenadores de departamento: Educação Pré-Escolar; 1º 

Ciclo; Ciências Exatas e Experimentais e Expressões, Tecnologias e Educação Especial. 
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As perguntas incidiram sobre: 

 

Participação no PCDD: 

 Questões sobre a participação no plano, incluindo o papel desempenhado na sua 

implementação no agrupamento. 

Perguntas Principais: 

1. Experiência e relevância: Avaliação da experiência com a formação e a sua relevância 

para as necessidades dos docentes. 

2. Conteúdo e qualidade: Tópicos abordados, qualidade dos conteúdos e dos 

formadores. 

3. Mudanças e integração: Mudanças observadas na prática letiva e exemplos de 

integração das tecnologias nas salas de aula. 

4. Desafios e implementação: Principais desafios enfrentados pelos docentes ao aplicar 

o que aprenderam e os aspetos mais fáceis de implementar. 

5. Suporte e recursos: Tipos de suporte contínuo oferecido aos docentes e os recursos 

mais úteis (tecnológicos e pedagógicos). 

6. Reação e impacto nos alunos: Reação dos alunos à mudança. 

Avaliação Geral e Melhorias: 

 Avaliação do impacto geral do plano na melhoria das práticas pedagógicas e 

identificação de áreas de sucesso e a melhorar. 

Conselho Pedagógico - Coordenador de Departamento: 

1. Necessidades de formação: Como têm auscultado os colegas sobre as necessidades 

de formação digital. 

2. Promoção de boas práticas: Como têm promovido a partilha de boas práticas e a 

colaboração digital no departamento. 

3. Resistência dos docentes: Gestão da resistência à adoção de novas tecnologias. 

4. Alinhamento com o currículo: Estratégias para alinhar os conteúdos digitais com o 

currículo nacional. 

5. Atualização contínua: Como têm assegurado a atualização das competências digitais 

dos docentes após a formação inicial. 

Sugestões para a elaboração do Plano de Formação do Agrupamento: 

 Sugestões para melhorar as futuras formações, novos conteúdos ou metodologias a 

serem incluídos no plano de formação. 
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Todas as entrevistas foram gravadas em áudio para posterior transcrição e análise de 

conteúdo, assegurando-se sempre a confidencialidade dos entrevistados e garantindo-se o 

seu anonimato, apresentando-se no quadro abaixo a codificação dos participantes. 

 

Designação Entrevistados 
N1P1 Nível de Proficiência 1 - Professor  
N1P2 Nível de Proficiência 1 - Professor 
N1P3 Nível de Proficiência 1 - Professor 
N1P4 Nível de Proficiência 1 - Professor 
N1P5 Nível de Proficiência 1 - Professor 

N2P1 Nível de Proficiência 2 - Professor 

N2P2 Nível de Proficiência 2 - Professor 
N2P3 Nível de Proficiência 2 - Professor 
N2P4 Nível de Proficiência 2 - Professor 
N2P5 Nível de Proficiência 2 - Professor 
N2P6 Nível de Proficiência 2 - Professor 
N2P7 Nível de Proficiência 2 - Professor 
N2P8 Nível de Proficiência 2 - Professor 
N2P9 Nível de Proficiência 2 - Professor 
N3P1 Nível de Proficiência 3 - Professor 
N3P2 Nível de Proficiência 3 - Professor 
N3P3 Nível de Proficiência 3 - Professor 
CD1 Coordenador de Departamento 
CD2 Coordenador de Departamento 
CD3 Coordenador de Departamento 
CD4 Coordenador de Departamento 
CPADDE Coordenador do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas  
DCFAE Diretor  Centro de Formação de Associação de Escolas 

 

Tabela 2 - Identificação dos entrevistados 

 

6. Análise estatística e de conteúdo 

 

A análise de conteúdo deste estudo foi realizada com base nos dados recolhidos por meio de 

entrevistas semi-estruturadas e questionários, aplicados a uma amostra dos docentes do 

agrupamento em estudo que participaram na formação do PCDD, no caso dos questionários 

foram aplicados a todos os docentes que frequentaram as ações de capacitação digital por 

nível de proficiência (N1, N2 e N3), nos anos letivos de 2020/21, 2021/22 e 2022/23 num total 

de 80 respostas. 
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A abordagem metodológica adotada foi qualitativa e quantitativa, permitindo uma análise 

concreta das perceções dos participantes sobre a eficácia da formação e os impactos nas 

suas práticas letivas. 

 

Para os questionários, os dados quantitativos foram analisados estatisticamente por nivel de 

proficiencia utilizando as aplicações SPSS e MS Excel, permitindo desta forma a identificação 

de padrões e tendências nas respostas dos professores.  

 

Na fase de análise, as respostas das entrevistas foram transcritas e foram agrupadas em 

categorias temáticas de acordo com o referencial que elaboramos (Anexo VII) de modo a 

refletir as opiniões dos docentes sobre diversos aspectos da formação, como a adequação 

dos conteúdos, a aplicabilidade das metodologias e os desafios encontrados na 

implementação das competências adquiridas.  

 

Por fim a análise de conteúdo foi realizada com recurso à aplicação Perplexity AI que funciona 

como um motor de busca conversacional baseado em inteligência artificial. Foi criada em 

2022, e destaca-se pela sua capacidade de fornecer respostas precisas e atualizadas, 

utilizando informações em tempo real da Internet. 

 

O Perplexity AI é utilizado para diversas finalidades nomeadamente para a Investigação 

académica, uma vez que acede a fontes diversas, incluindo revistas académicas e relatórios. 

Diferencia-se pela sua capacidade de aceder a informações atualizadas da Internet, 

oferecendo respostas mais precisas e contextualizadas em comparação com outros chatbots 

de Inteligência Artificial (IA). 

 

A combinação destas duas abordagens permitiu uma interpretação abrangente dos 

resultados, assegurando o cruzamento dos dados e aumentando a validade das conclusões. 
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IV PARTE APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

1. Dados relativos aos questionários

Os participantes do estudo incluem todos os docentes do AE em análise que frequentaram as 

ações de capacitação digital por nível de proficiência nos anos letivos de 2020/21, 2021/22 e 

2022/23. 

Cada formando responde aos questionários em três momentos, questionário Inicial, 

questionário Final e questionário de Impacto.

Questionário Inicial N1

- N1 total de respostas: 21

- Autoavaliação das competências: É solicitado aos formandos que classifiquem as suas 

competências e conhecimentos iniciais em relação aos conteúdos a serem abordados na 

ação. 

Gráfico 1 Questionário Inicial N1: Classificação das competências / Conhecimentos à partida

A maioria dos formandos posicionou-se nos níveis "Sei o básico" e "Sei muito pouco". Os 

resultados sugerem que a maior parte do grupo possui um entendimento inicial ou intermédio 

dos conteúdos da ação, mas não uma proficiência avançada. Por isso podemos concluir que 

o nível de proficiência 1 é o adequado para estes docentes. 
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assunto
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Nível de Competências / Competências

Classificação das Competências / Conhecimentos à partida
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- Definição de objetivos: Os formandos são incentivados a identificar os principais objetivos 

que pretendem atingir ao concluir a formação. 

Gráfico 2 - Questionário Inicial N1: Sinalize os dois principais objetivos que pretende atingir no final da ação 

Com base no gráfico, é possível concluir que os principais objetivos dos docentes na 

participação da formação foram:

- Melhorar as suas práticas profissionais: Este objetivo foi o que foi mais vezes assinalado, 

indicando que muitos docentes querem melhorar as suas competências para desempenharem 

melhor as suas funções.

- Responder positivamente a novas exigências do sistema educativo: A adaptação às novas 

exigências do sistema educativo também é uma prioridade. Isto reflete uma preocupação com 

a atualização constante, especialmente em contextos de mudança, como as competências 

digitais e as reformas curriculares.

- Aprofundar conhecimentos: Outro objetivo relevante é o desejo de aprofundar 

conhecimentos, o que sugere que os docentes procuram uma base teórica e prática mais 

sólida para dar suporte ao seu trabalho.

Estes resultados indicam que a formação está alinhada com a necessidade de 

desenvolvimento profissional contínuo, adaptação às mudanças educativas e valorização das 

competências pessoais.
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Sinalize os dois principais  objetivos que pretende atingir no final da ação de formação
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Questionário Final N1

- Relevância para as necessidades dos formandos: Os formandos indicam se a formação foi 

ao encontro das suas necessidades formativas, verificando se os conteúdos abordados são 

úteis e pertinentes para o seu desenvolvimento profissional.

Gráfico 3 - Questionário final N1: A formação foi ao encontro das minhas necessidades formativas

A maioria dos formandos (19 em 21) concordou totalmente que a formação foi ao encontro 

das suas necessidades formativas, indicando uma perceção muito positiva. Pode-se concluir 

que os conteúdos, métodos ou abordagem da formação estiveram bastante alinhados com as 

expectativas e necessidades formativas dos docentes que participaram na formação.

- Interação e troca de experiências: A formação é analisada quanto à troca de experiências 

entre os formandos, um aspeto importante para a construção coletiva de conhecimento e a 

partilha de práticas.

Gráfico 4 - Questionário final N1: A ação proporcionou troca de experiências entre formandos
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A maioria dos formandos (14 em 21) concordou totalmente que a ação proporcionou troca de 

experiências entre formandos. Combinando as respostas "Concordo" e "Concordo 

totalmente", 95% dos formandos avaliaram positivamente esta dimensão da ação, reforçando 

a ideia de um ambiente colaborativo entre todos.

- Qualidade dos recursos didáticos: Os recursos pedagógicos e didáticos são também 

avaliados, de forma a garantir que são adequados e contribuem para a eficácia da formação.

Gráfico 5 - Questionário final N1:

Este resultado demonstra que os recursos didáticos e pedagógicos foram bem planeados e 

executados, satisfazendo quase completamente os formandos.

- Qualidade global da ação: Os formandos podem expressar a sua opinião sobre a qualidade 

geral da formação, proporcionando uma visão global do sucesso da ação.

Gráfico 6 - Questionário final N1: Esta ação teve qualidade
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A maioria absoluta dos formandos (20 pessoas) concordou totalmente com a afirmação "Esta 

ação teve qualidade". Isso demonstra uma avaliação extremamente positiva sobre a qualidade 

da ação de formação.

Esta conclusão pode ser um indicativo de que o conteúdo e os objetivos da formação foram 

bem alinhados com as expectativas e necessidades dos formandos.

- Impacto na atividade profissional: Questiona-se sobre a relevância da formação para a 

prática profissional, permitindo avaliar o potencial impacto positivo nas atividades dos 

formandos.

Gráfico 7 - Questionário final N1: Esta ação irá contribuir positivamente para a minha atividade profissional

A maioria dos formandos (19 pessoas) respondeu "Concordo totalmente" à afirmação "Esta 

ação irá contribuir positivamente para a minha atividade profissional". 

Conclui-se que a ação foi considerada bastante alinhada com as necessidades profissionais 

dos docentes que nela participaram e provavelmente irá trazer benefícios práticos no 

desempenho das suas funções.

Questionário de Impacto N1

- Impacto na atividade profissional: Pergunta-se se a formação contribuiu de forma positiva 

para a atividade profissional dos formandos, ajudando a avaliar a pertinência e o valor prático 

do conteúdo abordado.
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Gráfico 8 - Questionário impacto N1: A ação que frequentei contribuiu positivamente para a minha atividade 
profissional

A maioria dos formandos (18 pessoas) respondeu "Concordo totalmente", indicando que a 

ação foi amplamente reconhecida como contribuindo positivamente para a sua atividade 

profissional. Reforçando o seu valor para a atividade profissional dos formandos. 

- Prática letiva: O questionário pergunta aos formandos se o que aprenderam irá refletir-se na 

sua prática letiva.

Gráfico 9 - Questionário impacto N1: O que aprendi na ação irá repercutir-se na prática letiva

- Relação pedagógica com os alunos: O questionário pergunta aos formandos se o que 

aprenderam irá refletir-se na relação pedagógica com os seus alunos.
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Gráfico 10 - Questionário impacto N1: O que aprendi na ação irá repercutir-se na Relação pedagógica com os 
alunos

- Partilha com pares: O questionário pergunta se os formandos partilharam práticas ou 

conhecimentos adquiridos com os colegas, promovendo a disseminação de boas práticas e 

incentivando a colaboração entre docentes.

Gráfico 11 - Questionário impacto N1: Partilhou as práticas ou outros contributos da formação com os seus 
pares?

Os resultados sugerem que a formação foi altamente relevante tanto para a prática letiva 

como para a relação pedagógica. A partilha de práticas foi essencialmente através da partilha 

de documentos e da transmissão oral, mas ainda há margem para estimular uma maior 

disseminação dos contributos entre os pares.
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- Identificação de constrangimentos: Os formandos identificam possíveis constrangimentos 

que possam ter encontrado ao tentar aplicar as novas competências na sua escola, como a 

sobrecarga de trabalho administrativo.

Gráfico 12 - Questionário impacto N1: Que constrangimentos teve para aplicar as novas competências na sua 
escola sobrecarga de trabalho administrativo

O maior número de respostas (9) está na categoria "Concordo", indicando que a sobrecarga 

de trabalho administrativo foi percebida como um constrangimento significativo na aplicação 

das novas competências.

Questionário Inicial N2

- N2 - total de respostas: 53

- Autoavaliação das competências: É solicitado aos formandos que classifiquem as suas 

competências e conhecimentos iniciais em relação aos conteúdos a serem abordados na 

ação. 

Gráfico 13 - Questionário inicial N2: Classificação das competências / Conhecimentos à partida
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A maioria das respostas (40) está na categoria "Sei o básico", indicando que os formandos

têm algum conhecimento inicial sobre o conteúdo da ação, mas não são especialistas. Isso 

pode indicar a necessidade de oferecer capacitações adicionais para aprofundar os 

conhecimentos e melhor a confiança no tema/conteúdos.

- Definição de Objetivos: Os formandos são incentivados a identificar os principais objetivos 

que pretendem atingir ao concluir a formação. 

Gráfico 14 - Questionário inicial N2: Sinalize os dois principais objetivos que pretende atingir no final da ação de 
formação

Com base no gráfico, podemos concluir o seguinte:

1. Objetivos prioritários:

o Melhorar as práticas profissionais foi o objetivo mais assinalado, com 20 

respostas, mostrando que a maioria dos formandos procura aplicar a formação 

para melhorar suas práticas letivas.

o Responder positivamente às novas exigências do sistema educativo foi o 

segundo objetivo, com 15 respostas, indicando uma preocupação significativa 

em responder às exigências do sistema educativo.

Questionário Final N2

- Relevância para as necessidades dos formandos: Os formandos indicam se a formação foi 

ao encontro das suas necessidades formativas, verificando se os conteúdos abordados são 

úteis e pertinentes para o seu desenvolvimento profissional.
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Gráfico 15 - Questionário final N2: A formação foi ao encontro das minhas necessidades formativas

A grande maioria dos participantes (35 em 48) concordou totalmente que a formação foi ao 

encontro das suas necessidades formativas. Com 47 respostas positivas (entre "Concordo" e 

"Concordo totalmente") de um total de 48, os resultados indicam que a formação foi percebida 

como amplamente útil e alinhada com as expectativas e necessidades dos formandos.

- Interação e troca de experiências: A formação é analisada quanto à troca de experiências 

entre os formandos, um aspeto importante para a construção coletiva de conhecimento e a 

partilha de práticas.

Gráfico 16 - Questionário final N2: A ação proporcionou troca de experiências entre formandos

A maioria dos formandos (35 em 48) concorda totalmente que a ação proporcionou uma troca 

de experiências entre eles. O resultado demonstra que a ação cumpriu o objetivo de promover 

a troca de experiências, sendo este um dos aspetos mais bem-sucedidos e apreciados pelos 

formandos.
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- Qualidade dos Recursos Didáticos: Os recursos pedagógicos e didáticos são também 

avaliados, de forma a garantir que são adequados e contribuem para a eficácia da formação.

Gráfico 17 - Questionário final N2: Os recursos didáticos e pedagógicos utilizados foram adequados

È possível concluir que: a maioria dos formandos concordou (5) ou concordou totalmente (42), 

totalizando 47 docentes que avaliaram os recursos como adequados, ou seja, 98% 

responderam favoravelmente. Isso indica que os recursos didáticos e pedagógicos utilizados 

foram amplamente aprovados.

- Qualidade global da ação: Os formandos podem expressar a sua opinião sobre a qualidade 

geral da formação, proporcionando uma visão global do sucesso da ação.

Gráfico 18 - Questionário final N2: Esta ação teve qualidade

A maioria dos professores "concorda totalmente" (41) que a ação teve qualidade. O resultado 

sugere que a ação foi bem recebida e alcançou um nível elevado de qualidade. Estes dados 

reforçam a perceção de sucesso e aprovação da iniciativa.
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- Impacto na atividade profissional: Questiona-se sobre a relevância da formação para a 

prática profissional, permitindo avaliar o potencial impacto positivo nas atividades dos 

formandos.

Gráfico 19 - Questionário final N2: Esta ação irá contribuir positivamente para a minha atividade profissional

A maior parte dos professores "concorda totalmente" (39) que a ação contribuirá 

positivamente para a sua atividade profissional. O resultado sugere que a ação foi 

amplamente percebida como relevante e benéfica para a atividade profissional dos 

formandos.

Questionário de Impacto N2

- Impacto na atividade profissional: Pergunta-se se a formação contribuiu de forma positiva 

para a atividade profissional dos formandos, ajudando a avaliar a pertinência e o valor prático 

dos conteúdos abordados.

Gráfico 20 - Questionário impacto N2: A ação que frequentei contribuiu positivamente para a minha atividade 
profissional
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O gráfico mostra a perceção dos professores em relação à contribuição da ação frequentada 

para a sua atividade profissional. A grande maioria dos formandos (30 pessoas) concorda 

totalmente que a ação contribuiu positivamente para a sua atividade profissional. Assim, pode-

se concluir que a ação foi amplamente avaliada como positiva e relevante para os professores

que a frequentaram.

- Prática letiva: O questionário pergunta aos formandos se o que aprenderam irá refletir-se na 

sua prática letiva.

Gráfico 21 - Questionário impacto N2: O que aprendi na ação irá repercutir-se na prática letiva

- Relação pedagógica com os alunos: O questionário pergunta aos formandos se o que 

aprenderam irá refletir-se na relação pedagógica com os seus alunos.

Gráfico 22 - Questionário impacto N2: O que aprendi na ação irá repercutir-se na relação pedagógica com os 
alunos
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- Partilha com pares: O questionário pergunta se os formandos partilharam práticas ou 

conhecimentos adquiridos com os colegas, promovendo a disseminação de boas práticas e 

incentivando a colaboração entre docentes.

Gráfico 23 - Questionário impacto N2: Partilhou as práticas ou outros contributos da formação com os seus 
pares?

Os dados indicam que a formação teve uma repercussão significativa tanto na prática letiva,

quanto na relação pedagógica com os alunos, assim como na partilha entre pares.

- Identificação de constrangimentos: Os formandos identificam possíveis constrangimentos 

que possam ter encontrado ao tentar aplicar as novas competências na sua escola, como a 

sobrecarga de trabalho administrativo.

Gráfico 24 - Questionário impacto N2: Que constrangimentos teve para aplicar as novas competências na sua 
escola Sobrecarga de trabalho administrativo
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A maior parte dos professores reconhece a sobrecarga administrativa como um 

constrangimento para aplicar novas competências (12 "Concordo" e 7 "Concordo totalmente").

Questionário Inicial N3

- N3 - total de respostas: 5

- Autoavaliação das competências: É solicitado aos formandos que classifiquem as suas 

competências e conhecimentos iniciais em relação aos conteúdos a serem abordados na 

ação. 

Gráfico 25 - Questionário inicial N3: Classificação das competências / Conhecimentos à partida

A maioria dos professores (4 de 5) considera que, à partida, tinha um nível de conhecimento 

básico sobre os conteúdos da ação. Os dados sugerem que a maioria dos professores 

começou a ação com uma base inicial de conhecimentos, o que pode ser relevante para 

ajustar a complexidade do conteúdo abordado e garantir que todos acompanhem o ritmo da 

formação.

- Definição de objetivos: Os formandos são incentivados a identificar os principais objetivos 

que pretendem atingir ao concluir a formação. 
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Gráfico 26 - Questionário inicial N3: Sinalize os dois principais objetivos que pretende atingir no final da ação de 
formação

Os objetivos "Aprofundar conhecimentos" e "Melhorar as práticas profissionais" foram 

unanimemente identificados como prioritários, evidenciando o interesse em aperfeiçoar 

competências e aplicar o que aprenderam no dia a dia da escola.

Questionário Final N3

- Relevância para as necessidades dos formandos: Os formandos indicam se a formação foi 

ao encontro das suas necessidades formativas, verificando se os conteúdos abordados são 

úteis e pertinentes para o seu desenvolvimento profissional.

Gráfico 27- Questionário final N3: A formação foi ao encontro das minhas necessidades formativas

4

3

4

2

2

2

0

Melhorar as práticas profissionais

Responder positivamente a novas exigências do sistema
educativo

Aprofundar conhecimentos

Valorização pessoal

Participar ativamente na concretização do plano de formação e
no plano de ação estratégica do agrupamento de escolas

Partilhar as aprendizagens

Replicar a formação

Frequência

Sinalize os dois principais  objetivos que pretende atingir no final da ação de 
formação

0 0 0

1

5

6

Discordo
totalmente

Discordo Não Concordo nem
Discordo

Concordo Concordo
totalmente

Total

A formação foi ao encontro das minhas necessidades formativas



44

A maior parte dos professores respondeu "Concordo totalmente" (5 respostas), indicando uma 

forte satisfação com a formação em relação às suas necessidades.

- Interação e troca de experiências: A formação é analisada quanto à troca de experiências 

entre os formandos, um aspeto importante para a construção coletiva de conhecimento e a 

partilha de práticas e recursos.

Gráfico 28 - Questionário final N3: A ação proporcionou troca de experiências entre formandos

A maioria (5 formandos) respondeu "Concordo totalmente", indicando que a ação foi muito 

eficaz em promover a troca de experiências.

- Qualidade dos recursos didáticos: Os recursos pedagógicos e didáticos são também 

avaliados, de forma a garantir que são adequados e contribuem para a eficácia da formação.

Gráfico 29 - Questionário final N3: Os recursos didáticos e pedagógicos utilizados foram adequados
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A maioria (5 participantes) respondeu "Concordo totalmente", indicando uma perceção muito 

positiva sobre a adequação dos recursos.

- Qualidade global da ação: Os formandos podem expressar a sua opinião sobre a qualidade 

geral da formação, proporcionando uma visão global do sucesso da ação.

Gráfico 30 - Questionário final N3: Esta ação teve qualidade

4 dos formandos ou seja 67%, indicaram "Concordo totalmente", sugerindo que a maioria dos 

professores consideram que a ação foi de elevada qualidade.

- Impacto na atividade profissional: Questiona-se sobre a relevância da formação para a 

prática profissional, permitindo avaliar o potencial impacto positivo nas atividades dos 

formandos.

Gráfico 31 - Questionário final N3: Esta ação irá contribuir positivamente para a minha atividade profissional

3 professores (50%) escolheram "Concordo totalmente", demonstrando confiança na 

relevância da ação para a sua atividade profissional.
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Questionário de Impacto N3

- Impacto na Atividade Profissional: Pergunta-se se a formação contribuiu de forma positiva 

para a atividade profissional dos formandos, ajudando a avaliar a pertinência e o valor prático 

do conteúdo abordado.

Gráfico 32 - Questionário impacto N3: A ação que frequentei contribuiu positivamente para a minha atividade 
profissional

A ação foi entendida como uma mais-valia para a atividade profissional dos formandos, sem 

qualquer feedback negativo. A divisão equilibrada entre as respostas reflete uma opinião 

global muito favorável.

- Prática letiva: O questionário pergunta aos formandos se o que aprenderam irá refletir-se na 

sua prática letiva.

Gráfico 33 - Questionário impacto N3: O que aprendi na ação irá repercutir-se na prática letiva
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- Relação pedagógica com os alunos: O questionário pergunta aos formandos se o que 

aprenderam irá refletir-se na relação pedagógica com os seus alunos.

Gráfico 34 - Questionário impacto N3: O que aprendi na ação irá repercutir-se na relação pedagógica com os 
alunos

- Partilha com pares: O questionário pergunta se os formandos partilharam práticas ou 

conhecimentos adquiridos com os colegas, promovendo a disseminação de boas práticas e 

incentivando a colaboração entre docentes.

Gráfico 35 - Questionário impacto N3: Partilhou as práticas ou outros contributos da formação com os seus pares

Os gráficos sugerem que os professores avaliam positivamente o impacto da formação tanto 

na prática letiva quanto na relação pedagógica. Além disso, a maioria partilhou o que 

aprendeu com colegas, promovendo a disseminação de conhecimentos.
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- Identificação de constrangimentos: Os formandos identificam possíveis constrangimentos 

que possam ter encontrado ao tentar aplicar as novas competências na sua escola, como a 

sobrecarga de trabalho administrativo.

Gráfico 36 - Questionário impacto N3: Que constrangimentos teve para aplicar as novas competências na sua 
escola sobrecarga de trabalho administrativo

A partir do gráfico apresentado, podemos concluir que a maioria dos formandos acredita que 

a sobrecarga de trabalho administrativo foi um constrangimento para a aplicação de novas 

competências na escola.

Com base nos gráficos apresentados e de acordo com os objetivos e as questões de 

investigação definidas, é possível concluir que a formação desenhada para a Capacitação 

Digital de Docentes no âmbito do Plano de Ação para a Transição Digital está a ser eficaz no 

agrupamento em estudo. Os principais resultados que suportam esta conclusão são as 

seguintes:

Impacto na atividade profissional:

- O Gráfico 8 mostra que a grande maioria dos docentes (18 em 21) concordou totalmente 

que a formação contribuiu positivamente para a sua atividade profissional. (N1)

- O Gráfico 6 indica que a maioria absoluta dos formandos (20 pessoas) concordou totalmente 

que a ação teve qualidade. (N1)

- O Gráfico 20 mostra que a grande maioria dos docentes (30 em 41) concordou totalmente 

que a formação contribuiu positivamente para a sua atividade profissional. (N2)

- O Gráfico 18 indica que a maioria absoluta dos formandos (41 pessoas) concordou 

totalmente que a ação teve qualidade. (N2)
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- O Gráfico 31 mostra que a grande maioria dos docentes (3 em 6) concordou totalmente que 

a formação contribuiu positivamente para a sua atividade profissional. (N3) 

- O Gráfico 30 indica que a maioria absoluta dos formandos (4 pessoas) concordou totalmente 

que a ação teve qualidade. (N3) 

 

Mudança nas práticas letivas: 

 

- O Gráfico 4 revela que a maioria dos formandos (14 em 21) concordou totalmente que a 

ação proporcionou troca de experiências entre formandos, indicando uma mudança no 

trabalho colaborativo. (N1) 

- O Gráficos 9 mostra que a formação teve uma repercussão significativa tanto na prática 

letiva quanto na relação pedagógica com os alunos. (N1) 

- O Gráfico 16 revela que a maioria dos formandos (35 em 48) concordou totalmente que a 

ação proporcionou troca de experiências entre formandos, indicando uma mudança no 

trabalho colaborativo. (N2) 

- O Gráficos 21 mostra que a formação teve uma repercussão significativa tanto na prática 

letiva quanto na relação pedagógica com os alunos. (N2) 

- O Gráfico 28 revela que a maioria dos formandos (5 em 6) concordou totalmente que a ação 

proporcionou troca de experiências entre formandos, indicando uma mudança no trabalho 

colaborativo. (N3) 

- O Gráficos 33 mostra que a formação teve uma repercussão significativa tanto na prática 

letiva quanto na relação pedagógica com os alunos. (N3) 

 

Confiança na utilização das TIC: 

 

- O Gráfico 3 demonstra que a maioria dos formandos (19 em 21) concordou totalmente que 

a ação foi ao encontro das suas necessidades formativas, sugerindo um aumento na 

confiança para utilizar as TIC. (N1) 

- O Gráfico 15 demonstra que a maioria dos formandos (35 em 48) concordou totalmente que 

a ação foi ao encontro das suas necessidades formativas, sugerindo um aumento na 

confiança para utilizar as TIC. (N2) 

- O Gráfico 27 demonstra que a maioria dos formandos (5 em 6) concordou totalmente que a 

ação foi ao encontro das suas necessidades formativas, sugerindo um aumento na confiança 

para utilizar as TIC. (N3) 

Utilização de recursos digitais: 
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- O Gráfico 5 indica que os recursos didáticos e pedagógicos utilizados foram considerados 

adequados pela grande maioria dos formandos. (N1) 

- O Gráfico 17 indica que os recursos didáticos e pedagógicos utilizados foram considerados 

adequados pela grande maioria dos formandos. (N2) 

- O Gráfico 29 indica que os recursos didáticos e pedagógicos utilizados foram considerados 

adequados pela grande maioria dos formandos. (N3) 

 

Criação de recursos próprios: 

 

- Embora não haja um gráfico específico sobre a criação de recursos, os Gráficos 11 (N1), 23 

(N2) e 35 (N3) mostram que a maioria dos formandos partilhou práticas ou outros contributos 

da formação com seus pares, o que pode incluir recursos criados. 

 

Podemos concluir que, e de acordo com os gráficos que a formação teve um impacto positivo 

na atividade profissional dos docentes, promoveu mudanças nas práticas letivas, aumentou a 

confiança na utilização das TIC e incentivou a utilização e possivelmente a criação de recursos 

digitais. Estes resultados indicam que a formação foi eficaz no agrupamento em estudo. 

 

2. Dados relativos às entrevistas 

 

Entrevistas 

Para participarem nas entrevistas foram selecionados uma amostra de docentes do AE em 

estudo que participaram na formação por nível de proficiência, o coordenador do PADDE, os 

Coordenadores de Departamento e um Diretor de um CFAE. 

 

Para avaliar a eficácia desta formação no AE em estudo, foi fundamental analisar diversos 

aspetos que vão desde a mudança na atividade profissional dos docentes até à criação de 

recursos digitais próprios. Os objetivos definidos para esta investigação pretendem 

compreender o impacto da formação em várias dimensões: 

 A contribuição da formação para a mudança na atividade profissional, incluindo 

alterações nas práticas letivas, metodologias em sala de aula e trabalho colaborativo. 

 O nível de confiança adquirido pelos formandos na utilização das TIC. 

 A aplicação prática das aprendizagens adquiridas durante a formação. 

 A motivação dos formandos para criarem os seus próprios recursos digitais. 
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A análise das entrevistas realizadas com os docentes participantes na formação oferece 

pistas, permitindo uma compreensão mais esclarecida do impacto real do PCDD no contexto 

específico do AE estudado. 

 

Ao analisar as respostas dos entrevistados, podemos obter uma visão mais esclarecida sobre 

até que ponto a formação está a atingir os objetivos e identificar as áreas que podem 

necessitar de ajustes ou melhorias. Esta avaliação é crucial para garantir que o PCDD esteja 

efetivamente a contribuir para a transformação digital da educação e para o desenvolvimento 

profissional dos professores. 

 

Entrevista com um Diretor de um CFAE - DCFAE 

 

DCFAE 

A entrevista com um Diretor de um Centro de Formação de Associação de Escolas (CFAE) 

forneceu informações valiosas sobre a eficácia da formação para a Capacitação Digital de 

Docentes.  

 

Mudança na atividade profissional, o entrevistado indica que houve mudanças significativas 

nas práticas letivas dos docentes após a formação: "Acho que há muitos indícios e algumas 

evidências que houve impactos fortes." Ele menciona que os professores estão a utilizar mais 

ferramentas digitais nas aulas. 

 

Nível de confiança na utilização das TIC, a entrevista não aborda diretamente o nível de 

confiança dos formandos, mas sugere que houve um aumento na utilização das tecnologias: 

"A capacidade de resposta que a escola foi tendo e que os professores tiveram em grande 

medida. Também resultou do apoio desta capacitação digital." 

 

Utilização das aprendizagens na prática letiva, o entrevistado menciona que os docentes 

estão a aplicar os conhecimentos adquiridos: "As pessoas apontam muitas vezes situações 

concretas onde aplicam, quer dizer, se perguntar, casos concretos, estou-me a lembrar, por 

exemplo, ferramentas que aprenderam, por exemplo, na área das línguas, Kahoot ou outros, 

por exemplo, para a questão da avaliação formativa." 

 

Criação de recursos próprios, a entrevista não fornece informações específicas sobre a 

criação de recursos pelos docentes. No entanto, o entrevistado menciona que há evidências 
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de trabalhos realizados pelos formandos: "Nas disciplinas moodle têm uma série de 

evidências do trabalho que os formandos fizeram com os seus alunos e estão lá se me 

perguntar, viu tudo o que lá está é evidente que não vimos, mas vamos vendo e fazemos uma 

triangulação de vários tipos de fontes." 

 

Avaliação da eficácia da formação, os CFAEs utilizam diversos métodos para avaliar a eficácia 

da formação: "Nós utilizamos 3, um questionário inicial de expectativas, um questionário final 

aplicado imediatamente após ou no momento em que acaba a formação. Vamos chamar um 

questionário impacto a quente e depois geralmente 2,3 no máximo 4 meses após aquilo que 

é um questionário, vamos chamar de impacto a frio." 

 

A entrevista com o DCFAE sugere que a formação para a Capacitação Digital de Docentes 

teve um impacto positivo, contribuindo para mudanças nas práticas letivas e maior uso de 

recursos digitais. No entanto, o entrevistado reconhece as limitações na avaliação precisa dos 

impactos: "Há aqui um problema de base na investigação e do trabalho que a maior parte das 

entidades formativas fazem para avaliar os efeitos da formação que é no o essencial, nós 

trabalhamos sob perceções." 

 

Em suma a entrevista revela que o PCDD teve um impacto positivo e transformador na prática 

letiva dos docentes. A formação contínua e o suporte adicional após a capacitação inicial, 

aliados a uma boa colaboração entre o centro de formação e os agrupamentos, asseguraram 

uma implementação eficaz. A identificação de áreas tecnológicas emergentes, como a 

inteligência artificial, mostra a relevância de uma atualização constante para acompanhar as 

inovações digitais. 

 

- Entrevista com o Coordenador do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das 

Escolas (PADDE) 

 

CPADDE 

A entrevista com o Coordenador PADDE fornece informações relevantes sobre a eficácia da 

formação de Capacitação Digital de Docentes no agrupamento em estudo. 

 

Mudança na atividade profissional, o entrevistado relata mudanças significativas nas práticas 

letivas após a formação: "Desde a implementação da capacitação digital dos docentes, eu 

penso que pelo menos, diria, 90% dos colegas tentam, aplicam e utilizam em sala de aula 
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algumas aplicações ou ferramentas digitais. Uns com mais dificuldade, outros com mais à 

vontade, mas eu penso que se nota e já se começa a notar mesmo que os colegas estão a 

recorrer às ferramentas digitais cada vez mais." 

 

A metodologia em sala de aula também foi alterada, com maior uso de recursos digitais e 

envolvimento dos alunos: "O digital permite muitas vezes até ir além da sala de aula através 

de outros projetos com escolas de outros países. O digital permite muitas vezes sair da sala 

de aula e ter esta parte da colaboração e da comunicação, até através de uma língua 

estrangeira, trazendo aos alunos aprendizagens significativas, o que muitas vezes se não 

tivéssemos ou se não fosse o digital não conseguiríamos fazer." 

 

Nível de confiança na utilização das TIC, embora não seja possível medir de forma direta o 

aumento de confiança, o entrevistado sugere que a formação teve um impacto positivo: Uns 

com mais dificuldade, outros com mais à vontade, mas eu penso que se nota e já se começa 

a notar mesmo que os colegas estão a recorrer às ferramentas digitais cada vez mais. 

Podemos dizer que a pandemia também alavancou aqui um pouco esta parte do digital, mas 

que também influenciou a utilização das ferramentas digitais e hoje em dia acaba por ser um 

recurso que mais tarde os colegas acabam por utilizar.  

 

Utilização das aprendizagens na prática letiva, o entrevistado menciona a utilização de 

diversos recursos digitais: "temos realmente um banco de evidências que nos mostram que 

em diferentes níveis de ensino e em atividades de sala de aula de variadíssimas disciplinas e 

também de clubes e outros projetos, realmente o digital e estas ferramentas foram utilizadas. 

Desde a implementação da capacitação digital dos docentes, eu penso que pelo menos, diria, 

90% dos colegas tentam, aplicam e utilizam em sala de aula algumas aplicações ou 

ferramentas digitais." 

 

Criação de recursos próprios, Têm pouca confiança e depois acabamos por ver que noutros 

agrupamentos os colegas partilham práticas que são muito semelhantes às dos nossos 

colegas. Portanto, queríamos incentivar esta partilha por parte dos colegas, para que depois 

também pudessem fazer uma avaliação até da sua própria prestação, porque eu acho que os 

colegas ainda não se conseguem autoavaliarem-se na parte do digital, acham sempre que 

estão muito mal.  
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A entrevista sugere que a formação para Capacitação Digital de Docentes teve um impacto 

muito positivo, contribuindo para mudanças significativas nas práticas letivas, aumento da 

confiança na utilização das TIC e maior uso de recursos digitais. O entrevistado avalia o 

impacto geral como positivo: " Avaliar o impacto do PADDE, podemos concluir que, através 

da monitorização feita, que as ações que estavam delineadas no PADDE, todas elas estão a 

ser implementadas, ou seja, todas elas, seja na dimensão organizacional, como na dimensão 

pedagógica, como na dimensão tecnológica, todas elas estão a ser implementadas." 

 

- Entrevistas por Nível de Proficiência (N1, N2 e N3)  

 

Nível de Proficiência 1 

Para dar resposta à questão de investigação e aos objetivos foi também necessário recorrer 

à técnica da entrevista individual. 

 

N1P1:  

Relativamente ao entrevistado N1P1, a formação parece ter contribuído positivamente para a 

mudança da sua atividade profissional, pois menciona alterações nas suas práticas letivas 

após a formação: "Houve realmente alterações na atividade letiva, embora eu volte a reforçar 

que a minha atividade letiva está mais condicionada pois estou na direção, mas utilizei alguns 

destes recursos para trabalhar com os alunos nos apoios educativos." 

 

O entrevistado destaca mudanças metodológicas e a introdução de novas ferramentas: 

"Houve muitas coisas dessas, ferramentas mesmo lúdicas para ajudar as crianças com mais 

dificuldades. O Jigsaw era assim que se chamava? Era, o que dava para trabalhar puzzles 

digitais, não estou a fazer confusão." 

 

Quanto ao nível de confiança na utilização das TIC, o entrevistado demonstra entusiasmo e 

disposição para aprender: "Pondo a modéstia de parte, eu gosto muito de aprender e, 

portanto, a minha predisposição para a aprendizagem de coisas novas, felizmente, não 

acaba." 

 

A formação parece ter aumentado a utilização de recursos digitais na prática letiva: "Sim, sim. 

Houve realmente alterações na atividade letiva, embora eu volte a reforçar que essa atividade 

letiva está mais condicionada pois estou na direção, mas utilizei alguns destes recursos para 

trabalhar com os alunos nos apoios educativos." 
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O entrevistado menciona alguns recursos específicos que passou a utilizar: "Olha, trabalhar 

com o Forms, que eu já trabalhava, mas sempre com dúvidas ou com insegurança, portanto 

fiquei mais seguro ao trabalhar com esta aplicação. o Mentimeter, que são também 

questionários e sondagens que podemos fazer, isto também na sala de aula é uma ferramenta 

interessante. o Padlet." 

 

No entanto, a entrevista não fornece informações claras sobre a criação de recursos próprios 

pelo docente após a formação. 

 

No geral, o entrevistado sugere que a formação para a Capacitação Digital de Docentes teve 

um impacto positivo, contribuindo para mudanças nas práticas letivas, aumento da confiança 

na utilização das TIC e maior uso de recursos digitais. 

 

N1P2:  

A entrevista fornece informações relevantes para avaliar a eficácia da formação de 

Capacitação Digital de Docentes no agrupamento em estudo, abordando vários dos objetivos 

definidos. 

 

Relativamente à mudança na atividade profissional, o entrevistado relata mudanças 

significativas nas suas práticas letivas após a formação: "Sim, quer ao nível da exposição dos 

conteúdos, da apresentação dos conteúdos, quer ao nível também da avaliação, quer ao nível 

dos trabalhos com o envolvimento dos alunos, mesmo os trabalhos de grupo, ou pares, ou 

mesmo individuais solicitados aos alunos, porque estas ferramentas acabam também por ser 

partilhadas por nós com os alunos." 

 

Destaca mudanças metodológicas e a introdução de novas ferramentas no contexto de sala 

de aula: "E também acabamos por ser agentes de ensino destas novas ferramentas quando 

eles têm dúvidas. Isso ajuda também a melhorar o nosso trabalho e a ajudar os alunos a 

desenvolverem competências que eles muitas vezes ainda não têm ou não tinham nessa 

altura." 

 

Ao nível de confiança na utilização das TIC, o entrevistado demonstra um aumento na 

confiança ao utilizar as tecnologias: "Penso que entendi a maioria dos conteúdos e os 

consegui aplicar também. Penso que os consegui aplicar nas tarefas que eram propostas. Foi 

um desafio, mas penso que foi ultrapassado com sucesso." 
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Na utilização das aprendizagens na prática letiva, o entrevistado considera que a formação 

aumentou a utilização de recursos digitais na prática letiva: "Sim, lembro-me de alguns, por 

exemplo, o Padlet, o PowerPoint, o Forms, o Mentimeter, o Sway. Lembro-me também 

daquelas autorizações que nós podemos dar para a utilização dos documentos que nós 

produzimos." 

 

Relativamente à motivação para criar recursos próprios a entrevista não fornece informações 

claras sobre a criação de recursos próprios pelo docente após a formação. No entanto, o 

entrevistado menciona o uso e o facto de partilhar ferramentas com os alunos: "E também 

acabamos por ser agentes de ensino destas próprias ferramentas quando eles têm dúvidas." 

 

No geral, a entrevista sugere que a formação para Capacitação Digital de Docentes teve um 

impacto positivo, contribuindo para mudanças nas práticas letivas, aumento da confiança na 

utilização das TIC e maior uso de recursos digitais. O entrevistado avalia o impacto geral como 

positivo: "É positivo e não se pode voltar atrás, portanto, a partir de agora, e se calhar até já 

com algum atraso, nós temos que continuar este caminho de não só manter, como evoluir nas 

nossas competências digitais relativamente ao nosso próprio trabalho e para trabalhar 

também com os alunos." 

 

N1P3 

A entrevista fornece informações importantes sobre a eficácia da formação para a 

Capacitação Digital de Docentes no agrupamento em estudo, relativamente à mudança na 

atividade profissional, o entrevistado relata mudanças significativas na sua prática letiva após 

a formação: "Sim. O primeiro recurso é a preparação das aulas. São aulas muito mais 

motivadoras, muito mais interessantes, com uma variedade de recursos. Temos alunos mais 

motivados, também eu acho que alunos mais interessados e isso é importante. E as aulas 

mudam, claro que sim." 

 

Quando questionado sobre se a metodologia em sala de aula também foi alterada, respondeu: 

"Começámos a utilizar mais recursos digitais nas nossas aulas, a envolver mais os alunos, a 

torná-los mais ativos, e também eles gostam do digital e temos alunos que gostam de, que se 

envolvem na aprendizagem, temos aulas mais motivantes, alunos mais ativos, melhores 

aprendizagens, sem dúvida nenhuma." 
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Quanto ao trabalho colaborativo, o entrevistado menciona: "Até entre nós, no trabalho 

colaborativo, na troca de experiências, as aulas estão diferentes, sem dúvida." 

 

Sobre o nível de confiança na utilização das TIC o entrevistado considera que a formação 

aumentou significativamente a sua confiança: "Sim, considero que sim, porque fiz muitas 

aprendizagens, desenvolvi competências e também consolidei conhecimentos, tornei-me 

mais seguro em algumas aplicações, em algumas plataformas." 

 

O entrevistado menciona que utiliza diversos recursos digitais que passaram a ser utilizados: 

"Eu acho que na minha formação começámos logo com as aplicações do Office. Começámos 

com o Forms, o Sway, o OneDrive. Depois também o Padlet, há o Mentimeter, havia um que 

é o mapa de ideias Mind Map." "Por exemplo, o Padlet. Comecei a usá-lo nos trabalhos de 

grupo para eles colocarem os seus trabalhos e ajudou depois na autoavaliação." 

 

A entrevista não fornece informações diretas sobre a criação de recursos próprios pelo 

docente. No entanto, o entrevistado menciona a planificação de aulas durante a formação: 

"Tínhamos que planificar aulas e integrar essas ferramentas nas nossas aulas. Depois tinha 

tudo a ver com as nossas disciplinas. Tínhamos que integrar de acordo com o que estávamos 

a lecionar, o que foi também importante." 

 

A entrevista sugere que a formação para Capacitação Digital de Docentes teve um impacto 

muito positivo, contribuindo para mudanças significativas nas práticas letivas, aumento da 

confiança na utilização das TIC e maior uso de recursos digitais. O entrevistado avalia o 

impacto geral como muito positivo: "Sem dúvida. Em todos os termos. Até entre nós, no 

trabalho colaborativo, na troca de experiências, as aulas estão diferentes, sem dúvida." 

 

N1P4 

A entrevista fornece informações relevantes para avaliar a eficácia da formação de 

Capacitação Digital de Docentes no agrupamento em estudo, abordando vários dos objetivos 

definidos.  

 

O entrevistado relata mudanças significativas nas suas práticas letivas após a formação: " 

Sem dúvida alguma, foram bastante úteis, ainda por cima atendendo ao momento em que 

ocorreram, porque foi durante a pandemia, ou seja, tudo que fosse a nível digital foi de grande 

utilidade, nomeadamente a nível da utilização da plataforma Moodle, a nível da avaliação com 
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o Forms, foram logo duas ferramentas que foram muito utilizadas, porque apesar de utilizar o 

Moodle, como eu já disse anteriormente, até aí não explorava todas as suas possibilidades e 

ali isso foi mais desenvolvido e foi muito útil para as aulas online  

 

A formação aumentou consideravelmente a utilização de recursos digitais na sua prática 

letiva: tudo que fosse a nível digital foi de grande utilidade, nomeadamente a nível da 

utilização da plataforma Moodle, a nível da avaliação com o Forms, foram logo duas 

ferramentas que foram muito utilizadas, porque apesar de utilizar o Moodle, como eu já disse 

anteriormente, até aí não explorava todas as suas possibilidades e ali isso foi mais 

desenvolvido e foi muito útil para as aulas online." 

 

A entrevista sugere ainda que a formação para Capacitação Digital de Docentes teve um 

impacto muito positivo, contribuindo para mudanças significativas nas práticas letivas, 

aumento da confiança na utilização das TIC, maior uso de recursos digitais e incentivo à 

criação de recursos próprios. Ah! isso sem dúvida nenhuma, porque era mesmo uma 

necessidade melhorar os conhecimentos e competências na área digital, portanto, deu a 

possibilidade de conhecer várias ferramentas a nível digital e algumas foram úteis, sem 

dúvida.  

 

N1P5 

A entrevista fornece informações relevantes sobre a eficácia da formação de Capacitação 

Digital de Docentes no agrupamento em estudo, abordando vários dos objetivos definidos. O 

entrevistado relata mudanças nas suas práticas após a formação: "Deu-me alguns 

instrumentos para poder trabalhar de uma forma mais criativa, que em relação aos alunos do 

primeiro ciclo é absolutamente fundamental." 

 

Quanto à metodologia em sala de aula, ele menciona: "Em termos de prática letiva, 

normalmente o que faço é auxiliar os colegas que estão a trabalhar com os alunos, ou em 

grande grupo ou individualmente." 

 

A formação aumentou a confiança do entrevistado: "Que me deu alguma confiança para fazer 

algumas coisas, especialmente a nível de forms e de apresentação de trabalhos." 

"Acho que foi fundamental e que me deu mais confiança e mais vontade de procurar e de 

fazer coisas diferentes." 
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O entrevistado menciona diversos recursos digitais que foram abordados na formação: 

"Trabalhámos o Forms, trabalhámos o Mentimeter, trabalhámos o Edpuzzle, trabalhámos o 

Sway, o JigSaw

Realidade aumentada, não é?" 

 

A entrevista não fornece informações diretas sobre a criação de recursos próprios pelos 

docentes. No entanto, o entrevistado menciona um aumento na criatividade: "Deu-me alguns 

instrumentos para poder trabalhar de uma forma mais criativa, que em relação aos alunos do 

primeiro ciclo é absolutamente fundamental." 

 

A entrevista sugere que a formação para Capacitação Digital de Docentes teve um impacto 

positivo, contribuindo para mudanças nas práticas letivas, aumento da confiança na utilização 

das TIC e maior uso de recursos digitais. O entrevistado avalia o impacto geral como muito 

importante: "Eu julgo que foi importante, julgo que foi muito importante, sim." 

 

As cinco entrevistas fornecem informações importantes sobre o impacto do Plano de 

Capacitação Digital de Docentes na prática letiva dos professores entrevistados. Analisando 

as respostas à luz dos objetivos definidos para o estudo, podemos concluir: 

 

Mudança na atividade profissional: 

Os entrevistados descreveram mudanças significativas nas suas práticas letivas após a 

formação. Houve uma transição para aulas mais interativas e motivadoras, com maior uso de 

recursos digitais. Um entrevistado mencionou: "Começámos a utilizar mais recursos digitais 

nas nossas aulas, a envolver mais os alunos, a torná-los mais ativos". Outro destacou: "São 

aulas muito mais motivadoras, muito mais interessantes, com uma variedade de recursos". 

 

Metodologia no contexto de sala de aula: 

Os professores adotaram novas abordagens, integrando ferramentas digitais em várias 

etapas do processo de ensino-aprendizagem. Um entrevistado relatou: "Sim, quer ao nível da 

exposição dos conteúdos, da apresentação dos conteúdos, quer ao nível também da 

avaliação, quer ao nível dos trabalhos envolvidos com os alunos". 

 

Trabalho colaborativo: 

Houve menções ao aumento do trabalho colaborativo, tanto entre professores quanto entre 

alunos. 
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Um entrevistado observou: "Até entre nós, no trabalho colaborativo, na troca de experiências, 

as aulas estão diferentes, sem dúvida". 

 

Nível de confiança na utilização das TIC: 

A formação aumentou significativamente a confiança dos docentes no uso das tecnologias. 

Um entrevistado afirmou: "Sim, considero que sim, porque fiz muitas aprendizagens, 

desenvolvi competências e também consolidei conhecimentos, tornei-me mais segura em 

algumas aplicações, em algumas plataformas". 

 

Utilização das aprendizagens na prática letiva: 

Os professores incorporaram diversas ferramentas digitais nas aulas, como Forms, Padlet, 

Mentimeter, Sway, entre outras. Um entrevistado mencionou: "Olha, trabalhar com o Forms, 

que eu já trabalhava, mas sempre com dúvidas ou com insegurança, portanto fiquei mais 

segura ao trabalhar com esta aplicação". 

 

Criação de recursos próprios: 

Embora não haja menções diretas à criação de recursos próprios, os entrevistados indicaram 

usar as ferramentas de forma mais criativa e adaptada às suas necessidades. Um 

entrevistado mencionou: "Deu-me alguns instrumentos para poder trabalhar de uma forma 

mais criativa". 

 

Podemos concluir com base nestas cinco entrevistas que o impacto do Plano de Capacitação 

Digital foi avaliado muito positivamente pelos entrevistados. Eles destacaram a relevância da 

formação, especialmente no contexto da pandemia, e como ela transformou as suas práticas 

de ensino. Um dos entrevistados resumiu: "É positivo e não pode voltar atrás, portanto, a partir 

de agora, e se calhar até já com algum atraso, nós temos que continuar este caminho de não 

só manter, como evoluir nas nossas competências digitais". 

 

Os professores também mencionaram desafios, como problemas de infraestrutura e a 

necessidade de mais formação em áreas específicas. No entanto, o consenso geral é que a 

formação foi uma mais-valia, melhorando a qualidade do ensino e o envolvimento dos alunos. 

 

Para futuras formações, os entrevistados sugeriram a continuidade e aprofundamento em 

certas ferramentas, bem como a importância de manter o suporte técnico e pedagógico após 

a formação. 
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Nível de Proficiência 2 

 

N2P1 

O entrevistado indica que houve mudanças positivas na sua prática letiva após a formação. 

Ele diz: "Sim, principalmente o Book Creator, que foi uma das ferramentas que eu introduzi, 

que os alunos aproveitaram bastante . O Mentimeter também foi uma das que foi muito 

utilizada e que eles gostaram." 

 

A formação parece ter aumentado a confiança do docente na utilização das tecnologias. Ele 

afirma: "Embora como já disse anteriormente, não consigamos fazer, por vezes, aquilo que 

gostaríamos, considero que, por pouco que passa, é sempre bom para eles e eles respondem 

muito bem." 

O entrevistado mencionou várias ferramentas que passou a utilizar após a formação: "Foi 

como disse há pouco. O trabalho com o Forms, com o Book Creator, com o Mentimeter e o 

Padlet foram as mais fáceis de implementar." 

 

Há evidências de que a formação motivou o docente a criar os seus próprios recursos. Ele 

menciona: "No Book Creator começaram por aprender comigo, a fazer comigo e 

posteriormente já conseguiam fazer sozinhos. O Padlet é a mesma coisa. Portanto, no Forms 

apenas responderam, mas pelo menos estes dois, o Mentimeter, eles também já conseguiam 

fazer trabalhos em casa e enviar-me e acho que houve aqui um certo progredir." 

 

A entrevista sugere que a formação foi eficaz em vários aspetos, incluindo a introdução de 

novas ferramentas digitais na prática letiva, o aumento da confiança na utilização das TIC e a 

motivação para criar recursos próprios. No entanto, o entrevistado também menciona 

desafios, como a falta de tempo para implementar todas as aprendizagens. 

 

N2P2  

O entrevistado descreve mudanças significativas na sua prática letiva após a formação, 

introduzindo novas ferramentas digitais em sala de aula. "Tive a sorte de ser professora de 

um curso profissional de Programador de Informática, que comecei no décimo, e onde eles 

tinham bastante facilidade em manusear toda esta parte de ferramentas digitais e, quando 

havia a proposta de aplicação destas ferramentas, eles aderiram muito bem e eles próprios 

foram bastante criativos e as aulas tornaram-se muito mais dinâmicas, a atenção dos alunos 

melhorou, houve um maior envolvimento em contexto de sala de aula". 
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O entrevistado afirma sentir-se mais confiante para utilizar tecnologias digitais após a 

Mentimeter, Screencastify, Flipgrid, Edpuzzle, Padlet e Socrative. "Aprendi a trabalhar com 

ferramentas e a explorar ferramentas essas que desconhecia e com as quais nunca tinha 

trabalhado. Nunca pensei criar uma tira de banda desenhada, mas criei com o Make Believes 

Comics. Depois, desenvolvi muito o Mentimeter, o Screencastify, o Immersive Reader, foram 

uma grande novidade para mim". 

 

O entrevistado menciona ter criado recursos digitais, como tiras de banda desenhada. "Nunca 

pensei criar uma tira de banda desenhada, mas criei-o com o Make Believes Comics." 

Em resumo, a entrevista sugere que a formação foi eficaz em promover mudanças nas 

práticas do docente, aumentar a confiança no uso de tecnologias, incentivar a utilização de 

novos recursos digitais e motivar o professor a criar os seus próprios materiais. 

 

N2P3 

O entrevistado descreveu mudanças significativas na sua prática letiva após a formação uma 

vez que introduziu novas ferramentas digitais como Microsoft Teams, Live Worksheets, Wix, 

Socrative e Forms: "Sim, eu senti a diferença porque comecei a utilizar determinadas 

ferramentas que não utilizava anteriormente." 

 

O professor notou um maior à-vontade dos alunos às novas tecnologias, especialmente no 

contexto do projeto de manuais digitais: "Logicamente que tínhamos que disponibilizar muitas 

tarefas durante o ano letivo para eles irem fazendo, para eles irem aprendendo, para eles irem 

preparados para fazerem as avaliações." 

 

A formação parece ter aumentado a confiança do docente na utilização das tecnologias: "Eu 

penso que estas formações são sempre relevantes. Mesmo que nós aprendemos muito 

pouco, sempre aprendemos alguma coisa." 

 

O entrevistado menciona várias ferramentas que passou a utilizar após a formação, incluindo 

o Live Worksheets, Wix e o Socrative. Há evidências de que a formação motivou o docente a 

criar seus próprios recursos, especialmente no contexto do projeto de manuais digitais. 

 

O entrevistado avaliou positivamente o impacto geral do plano de capacitação digital na sua 

prática profissional, destacando a importância de se adaptar às novas realidades da 
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educação: " E, muitas vezes, inscrevo-me na ação de formação porque é mais aquilo que eu 

gosto. E acho que com a evolução que o mundo está a levar e a educação em particular, nós 

temos de estar minimamente preparados para os desafios que nos aparecem pela frente 

todos os dias. " 

 

Esta entrevista demonstra que o PCDD teve um impacto positivo na prática letiva do 

entrevistado, promovendo a adoção de novas ferramentas digitais e metodologias de ensino 

mais alinhadas com as necessidades dos alunos. 

 

N2P4 

A entrevista fornece informações sobre a eficácia da formação para a Capacitação Digital de 

Docentes no agrupamento em estudo, respondendo a alguns dos objetivos definidos. O 

entrevistado descreveu mudanças significativas na sua prática letiva após a formação, uma 

vez que passou a utilizar as ferramentas digitais com mais frequência e segurança e integrou 

novas tecnologias na sala de aula de forma mais consciente e direcionada. "É assim, passei 

a utilizar, embora já tentasse utilizar e utilizava, mas assim muito pontualmente, alguns dos 

recursos e de alguns tópicos que aprendi na formação, passei a utilizá-los de uma forma mais 

segura e mais frequente." 

 

O professor notou uma melhoria na aplicação das ferramentas digitais: "eu utilizava por 

exemplo o Padlet, só que passei a utilizar alguns dos conteúdos que aprendi na primeira 

formação, passei a utilizá-los com objetivos mais claros, passei a conseguir distinguir qual é 

que era a aplicação, mais apropriados, por exemplo, para a consolidação de conhecimentos, 

para a avaliação formativa, e isso acho que é importante porque utilizar, já utilizava 

certamente, mas muitas vezes era sem, esse objetivo é uma coisa mais direcionada, não sei 

se me estou a fazer entender, mas... Mais consciente, digamos." 

 

A formação aumentou a confiança do docente na utilização das tecnologias: "Como me senti 

mais segura passei a utilizá-los de uma forma mais efetiva e mais frequente." 

 

O entrevistado menciona várias ferramentas que passou a utilizar após a formação: "Sim, sim, 

o Padlet é muito simples, o Mentimeter eles também adoram, quer até para introdução de 

temas que eles nunca ouviram falar e fazemos, por exemplo, aquela nuvem de ideias e que 

eles depois acham muito engraçado, e depois também o Edpuzzle, que eles também gostam, 
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gostam imenso, os Kahoots, como avaliação formativa, em que, de facto, basta dizermos que 

vamos utilizar para eles estarem mais atentos, para depois conseguirem responder." 

 

Embora não haja menção explícita à criação de recursos próprios, o entrevistado indica que 

os alunos começaram a aplicar as ferramentas aprendidas: "Eles próprios, até quando estão 

eles a apresentar algum trabalho, algum tema, eles próprios já fazem os próprios Kahoots 

para ver se os colegas estão atentos e se eles aprenderam ou não aprenderam." 

 

A entrevista demonstra que o PCDD teve um impacto positivo na prática letiva do entrevistado, 

promovendo a adoção de novas ferramentas digitais e metodologias de ensino mais alinhadas 

com as necessidades dos alunos. No entanto, o entrevistado também menciona desafios, 

como a falta de tempo para implementar todas as aprendizagens. 

 

N2P5 

O entrevistado também mudanças significativas na sua prática letiva após a formação: " Sim, 

até porque atualmente os alunos estão sempre muito mais virados para o nível das 

tecnologias. Logo, apresentar um texto onde tenhamos o recurso das novas tecnologias é 

diferente de apresentar um texto a nível de uma folha de papel.  

 

O professor apercebeu-se de melhorias na aplicação das ferramentas digitais, adaptando-as 

às necessidades específicas de cada aluno: "Como tinha dito, cada aluno é um aluno e a 

ferramenta que é para um não é para o outro. [...] Há uma aluna que gosta bastante, é bastante 

desinibida, gosta de dançar, gosta de cantar, gosta muito desses tipos de coisas, utilizando, 

por exemplo, o Voki, onde ela pode ir pesquisar e pintar, maquilhar o seu avatar e depois pôr 

aquilo que ela realmente quer a falar, porque esta aluna tem problemas a nível de linguagem, 

é muito mais fácil para ela. Ela diz aquilo que realmente queria, com a dicção correta, sem 

qualquer problema. É o que ela diz sim e não mete em causa a aluna." 

 

A formação aumentou a confiança do docente na utilização das tecnologias, embora ele 

reconheça a necessidade de apoio contínuo: "A implementação de qualquer um dos recursos 

nem sempre é fácil, ou seja, temos que pesquisar, temos que aprender. Apesar de muitos 

serem intuitivos, não vale a pena andar a pesquisa quando não se sabe determinadas coisas. 

Necessitamos sempre do apoio de um formador conhecedor." 

O entrevistado menciona várias ferramentas que passou a utilizar após a formação: "Então, 

relativamente a algumas ferramentas, certo? [...] Então, várias já foram colocadas em prática, 
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mas destacava aqui o ATR Mini, o MagicContact, o AsTeRICS Grid, o MiniSebran, o 

TextPoint, os avatares." 

 

O entrevistado indica que a formação motivou a criação de recursos digitais personalizados: 

"Ao longo do ano, temos criado recursos digitais que são adequados ao perfil de cada aluno, 

operacionalizando assim práticas pedagógicas mais inovadoras, havendo sempre uma 

articulação com os diferentes docentes do conselho de turma." 

 

A entrevista demonstra que o PCDD teve um impacto positivo na prática letiva do entrevistado, 

promovendo a adoção de novas ferramentas digitais e metodologias de ensino mais alinhadas 

com as necessidades dos alunos com necessidades educativas especiais. O docente enfatiza 

a importância da formação contínua e do suporte técnico na escola para manter e melhorar 

as competências digitais adquiridas. 

 

N2P6 

O entrevistado, um professor de informática com 26 anos de experiência, relatou mudanças 

significativas na sua prática letiva após a formação: "Sim, houve um conjunto de ferramentas 

que passei a utilizar, algumas delas também na parte da própria recolha de evidências de 

avaliação com os alunos, quer na sua autoavaliação, quer também em questionários que 

foram preparados para uma mais rápida avaliação dos próprios conhecimentos dos alunos." 

 

O professor notou uma melhoria na diversidade e atratividade das aulas: " quer também na 

parte da diversidade, como estou a falar no caso do Genially, em que os alunos também a 

utilizando outras ferramentas que não conhecem, também têm mais curiosidade para as 

utilizar." 

 

Embora o entrevistado seja da área de informática, a formação ajudou a atualizar os seus 

conhecimentos após um período de ausência do ensino: "Eu, para ser honesto, acho que esse 

nível não estava exatamente adequado, portanto, sendo eu propriamente mesmo da área da 

informática, eu frequentei o nível 2 da capacitação digital, mas também se compreende, 

porque muitas das áreas eu vinha de um período de uma longa ausência do ensino e, 

portanto, pode haver situações em que se adequou de acordo com aquilo que foi a minha 

ausência num período tão importante como é a capacitação digital, em que a evolução é muito 

rápida e, portanto, 10 anos é muito tempo ausente do ensino." 
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O entrevistado menciona várias ferramentas que passou a utilizar após a formação: "Sim, que 

eu me lembro, portanto, o Socrative, o Genially, o Edpuzzle, entre outros, foi uma série de 

ferramentas que nós utilizamos." 

 

Embora não haja menção explícita à criação de recursos próprios, o entrevistado indica que 

a formação permitiu a utilização de novas ferramentas para criar conteúdos mais atrativos 

para os alunos. O entrevistado avalia positivamente o impacto geral do PCDD: " Eu acho que 

foi um plano importantíssimo, deve ter alguma continuidade, porque passámos de uma base 

muito baixa em termos de capacidade da maior parte dos docentes e foram colocados a um 

nível em que, principalmente, já praticamente toda a gente lida com as ferramentas que tem 

à sua disposição." 

 

A entrevista demonstra que o PCDD teve um impacto positivo na prática letiva do entrevistado, 

promovendo a adoção de novas ferramentas digitais e metodologias de ensino mais 

diversificadas. O professor enfatiza a importância da formação contínua e sugere a 

necessidade de abordar temas futuros, como a inteligência artificial e a avaliação digital. 

 

N2P7 

O entrevistado, reiterou mudanças significativas na sua prática letiva após a formação: " 

Portanto, todas essas formações são muito boas para nós alterarmos as nossas práticas. 

Trazem-nos boas ideias que, como eu referi há pouco, vêm da partilha com outros colegas e 

vêm do nosso trabalho pessoal também feito no investimento na aprendizagem destas 

mesmas ferramentas." 

 

O professor notou uma melhoria na diversidade e atratividade das aulas: "Ferramentas como 

o Edpuzzle que permitiram que alguns conteúdos fossem lecionados de uma maneira mais 

atrativa. Eu fiz, por exemplo, o Streams fiz com alunos do 11º ano, o Edpuzzle fiz com alunos 

do 12º ano, numa área que nós abordamos e que é a energia nuclear e os alunos gostaram 

imenso da forma como aquilo foi apresentado." 

 

Embora não haja uma menção explícita ao aumento de confiança, o entrevistado demonstra 

familiaridade e entusiasmo no uso das novas ferramentas. 

O entrevistado menciona várias ferramentas que passou a utilizar após a formação: "Por 

exemplo, a utilização dos Forms para fazer autoavaliação ou heteroavaliação ou avaliação de 

uma atividade que é feita pelos alunos em sala de aula passou a ser uma prática. A utilização 
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de ferramentas como o Streams. [...] Ferramentas como o Edpuzzle que permitiram que 

alguns conteúdos fossem lecionados de uma maneira mais atrativa." 

 

Embora não haja menção explícita à criação de recursos próprios, o entrevistado indica que 

a formação permitiu o uso de novas ferramentas para criar conteúdos mais atrativos para os 

alunos. O entrevistado avalia positivamente o impacto geral do PCDD: "Portanto, do meu 

ponto de vista, foi essencial. Eu gostava de deixar sublinhada esta questão do essencial. 

Portanto, para quem ensina ciências, poder ter ao seu dispor ferramentas tecnológicas para 

facilitar o ensino, a aprendizagem e a avaliação do trabalho que é feito nas salas de aula é 

uma mais-valia insubstituível." 

 

No entanto, o professor destaca a necessidade de mais tempo para implementar efetivamente 

essas novas ferramentas: " Portanto, tudo isto dificulta imenso qualquer desenvolvimento. 

Portanto, se nós não definirmos, à priori, tempo nos horários dos professores para se poderem 

desenvolver estes trabalhos, não há hipótese de se pôr em prática. Portanto, é tudo muito 

bem feito, tudo muito bem pensado. Há esta falta claríssima na implementação depois destas 

situações, que é a falta de tempo." 

 

A entrevista demonstra que o PCDD teve um impacto positivo na prática letiva do entrevistado, 

promovendo a adoção de novas ferramentas digitais e metodologias de ensino mais 

diversificadas. O professor enfatiza a importância da formação contínua e sugere a 

necessidade de alocar tempo específico nos horários dos professores para o desenvolvimento 

e implementação dessas novas práticas digitais. 

 

N2P8 

O entrevistado, descreveu mudanças significativas na sua prática letiva após a formação: " 

Sim, passei a utilizar mais, passei a utilizar mais para fazer a avaliação sumativa, a 

autoavaliação, o Forms. Porque, é assim, facilita muito mais, até para os alunos, optei por 

fazer mais testes de escolha múltipla com poucas perguntas de desenvolvimento para o perfil 

de aluno que tenho é mais adequado este tipo de teste. E também é muito mais fácil fazer a 

autoavaliação em formato digital do que em papel." 

 

O professor notou uma preferência dos alunos por tarefas em suporte digital: " Sim, os alunos 

passaram a preferir que as tarefas fossem todas realizadas em suporte digital. Em suporte 
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digital e que usassem mais ferramentas de avaliação e autoavaliação digital. Isso foi aquilo 

que eu notei." 

 

Embora não haja uma menção explícita ao aumento de confiança, o entrevistado demonstra 

familiaridade com as novas ferramentas e avalia positivamente a formação: "Gostei muito da 

formação, da interação entre os formandos e o formador e dos trabalhos que fizemos, sim."  

 

O entrevistado menciona várias ferramentas que passou a utilizar após a formação: 

"Utilizávamos o Moodle, que já utilizava, o Avatar Maker também, o EdPuzzle também, que já 

utilizava, as ferramentas do pacote Office 365, também já utilizava, à exceção do Stream. O 

Stream nunca tinha utilizado. O Mentimeter, que também nunca tinha usado, o Socrative, o 

LiveWorksheet e o Wix."  

 

Embora não haja menção explícita à criação de recursos próprios, o entrevistado indica que 

a formação permitiu o uso de novas ferramentas para criar conteúdos mais adequados aos 

alunos. 

 

O entrevistado avalia positivamente o impacto geral do plano de capacitação digital: "Foi muito 

bom." 

 

A entrevista demonstra que o PCDD teve um impacto positivo na prática letiva do entrevistado, 

promovendo a adoção de novas ferramentas digitais e metodologias de ensino mais 

diversificadas. No entanto, o professor enfatiza a dificuldade de conciliar a formação com as 

tarefas letivas regulares, sugerindo a necessidade de ajustes no seu planeamento. 

 

N2P9 

O entrevistado, relatou mudanças significativas na sua prática letiva após a formação: " Passei 

a usar também e a pôr os alunos a mexer nas ferramentas, nomeadamente para chegarem a 

conclusões e fazerem exercícios dedutivos e depois a partir dos resultados que colocavam, 

por exemplo, no Excel, tirar algumas conclusões, serem eles próprios a mexer nas 

ferramentas. Foi mais isso que eu senti, portanto senti-me um bocadinho mais à vontade para 

os pôr também a usar." 

 

O professor notou uma melhoria na dinâmica das aulas e no envolvimento dos alunos: "Eles 

geralmente se aderem bem e gostam e muitas vezes eram eles que pediam lá, vamos fazer 
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um Kahoot ou um Quiz, eram eles próprios que pediam, que dão um certo dinamismo às 

aulas, que eles gostam e reagiram bem." 

 

A formação aumentou significativamente a confiança do docente na utilização das 

tecnologias: "Eu acho que foi muito bom e acho que foi uma excelente iniciativa para nos 

poder ajudar a criar mais confiança para trabalharmos com estas ferramentas digitais, sem 

dúvida." 

 

O entrevistado menciona várias ferramentas que passou a utilizar após a formação: "Sim, 

nomeadamente a ferramenta Excel. Eu já usava, mas usava muito só mais a nível pessoal, a 

nível de registar os resultados dos testes, era basicamente isso. [...] Usámos o Padlet, várias 

ferramentas do Office. Usámos o Forms, o Socrative, o Excel. Na parte da comunicação, acho 

que o Padlet também foi uma ferramenta útil, o Socrative também." 

 

Embora não haja menção explícita à criação de recursos próprios, o entrevistado indica que 

passou a utilizar as ferramentas de forma mais criativa e interativa com os alunos. 

 

O entrevistado avalia positivamente o impacto geral do PCDD: "Eu acho que foi muito bom e 

acho que foi uma excelente iniciativa para nos poder ajudar a criar mais confiança para 

trabalharmos com estas ferramentas digitais, sem dúvida." 

 

A entrevista demonstra que o PCDD teve um impacto positivo na prática letiva do entrevistado, 

promovendo a adoção de novas ferramentas digitais e metodologias de ensino mais 

interativas. O professor enfatiza o aumento da confiança no uso das tecnologias e sugere a 

necessidade de formação contínua, especialmente em áreas emergentes como a inteligência 

artificial. 

 

Com base nas nove entrevistas realizadas, podemos concluir que o Plano de Capacitação 

Digital de Docentes teve um impacto significativo e positivo na prática letiva dos professores 

entrevistados. Aqui está um resumo das principais conclusões:  

 

Os entrevistados descreveram mudanças significativas nas suas práticas letivas após a 

formação: 

- Integração de novas ferramentas digitais nas aulas, como Book Creator, Mentimeter Forms, 

Padlet, Edpuzzle, Socrative e Live Worksheets. 
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- Adaptação das tecnologias às necessidades específicas dos alunos, especialmente em 

educação especial. 

- Melhoria na avaliação e autoavaliação dos alunos. 

 

"Sim, principalmente o Book Creator, que foi uma das ferramentas que eu introduzi, que os 

livros aproveitaram bastante, porque gostavam de fazer outras coisas e menos. O Mentimeter 

também foi uma das que foi muito utilizada e que eles gostaram." 

 

Os professores notaram uma melhoria na dinâmica das aulas e no envolvimento dos alunos: 

- Aulas mais interativas e atrativas 

- Maior participação e interesse dos alunos 

- Adaptação às necessidades individuais dos alunos 

 

"Eles geralmente aderem bem e gostam e muitas vezes eram eles que pediam lá, vamos fazer 

um Kahoot ou um Quiz, eram eles próprios que pediam, que dão um certo dinamismo às 

aulas, que eles gostam e reagiram bem." 

A maioria dos entrevistados relatou um aumento significativo na confiança ao utilizar 

tecnologias digitais: "Eu acho que foi muito bom e acho que foi uma excelente iniciativa para 

nos poder ajudar a criar mais confiança para trabalharmos com estas ferramentas digitais, 

sem dúvida." 

 

Todos os entrevistados mencionaram a incorporação de novas ferramentas digitais nas suas 

práticas letivas: "Passei a utilizar, embora já tentasse utilizar e utilizava, mas assim muito 

pontualmente, alguns dos recursos e de alguns tópicos que aprendi na formação, passei a 

utilizá-los de uma forma mais segura e mais frequente." 

 

Alguns desafios foram identificados, principalmente relacionados com as infraestruturas 

tecnológica e o tempo para a implementação das novas ferramentas que aprenderam. 

Sugestões para o futuro incluem: 

- Formação contínua, especialmente em áreas emergentes como inteligência artificial 

- Melhoria na infraestrutura tecnológica das escolas 

- Mais tempo para implementação e praticar as novas ferramentas 
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Podemos concluir com base na análise dos resultados destas entrevistas, que o PCDD parece 

estar a cumprir os seus objetivos e a preparar os professores para os desafios da era digital, 

embora ainda haja espaço para melhorias e ajustes na continuação da sua implementação. 

 

Nível de Proficiência 3 

 

N3P1 

O entrevistado descreve que existiram algumas mudanças nas suas práticas após a 

formação, embora já utilizasse algumas tecnologias anteriormente: "Mas acabou por ser uma 

mais-valia, no sentido que permitiu, por vezes, até melhorar relativamente às plataformas 

porque nós às vezes achamos que dominamos e há pequenos detalhes que são importantes 

e que nos foram depois também mostrados e trabalhados e que depois acabaram por 

enriquecer as nossas aulas." 

 

A metodologia em sala de aula mudou, especialmente em disciplinas não sujeitas a exame: 

"Mas, de qualquer das formas, depois tem outra vertente e é aí que nós utilizamos em trabalho 

de projeto com os alunos. O projeto de inovação da escola em que, de facto, aí damos asas 

à nossa imaginação e facultamos aos nossos alunos essa mesma informação. Muitas vezes, 

os miúdos até dominam uma ou outra plataforma e acabam por também partilharem. É uma 

aprendizagem." 

 

A formação aumentou a confiança do entrevistado: "Sim, penso que sim. Sim, de acordo com 

o que era perguntado, penso que sim." 

 

O entrevistado menciona o uso de várias ferramentas digitais: "Utilizo, por exemplo, para ver 

vídeos, para depois explorar, porque há conteúdos, como é uma disciplina de exame, há 

conteúdos que eu tenho que abordar e objetivos que eu tenho que cumprir." 

 

A entrevista não fornece informações diretas sobre a criação de recursos próprios pelos 

docentes. 

 

O entrevistado avalia o impacto geral do Plano de Capacitação Digital como muito positivo: 

"Eu penso que o plano foi estruturante e é uma mais de valia, é algo que, de facto, nos permite 

evoluir enquanto professores e enquanto pessoas." Ele destaca a importância da formação, 

especialmente no contexto da pandemia: "Passámos por uma crise muito grande, passámos 
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por uma pandemia, fomos obrigados a crescer nessa altura, não é? Porque nada nos fazia 

querer que íamos estar em casa a utilizar as tecnologias para nos podermos desenrascar e a 

nossa escola nisso foi uma das primeiras a estar logo online com os alunos" 

 

No geral, a entrevista sugere que a formação para Capacitação Digital de Docentes teve um 

impacto positivo, contribuindo para mudanças nas práticas letivas e aumento da confiança na 

utilização das TIC. No entanto, a entrevista não fornece informações detalhadas sobre a 

criação de recursos próprios pelos docentes ou alterações específicas no trabalho 

colaborativo após a formação. 

 

N3P2 

O entrevistado relata mudanças significativas nas suas práticas letivas após a formação: "Sim 

mudou a forma até como vejo o digital na escola. Mudou a minha perspetiva porque consegui 

perceber que a transformação para o digital não é só o uso do computador que até estão a 

ser entregue. Não é só isso. Nós temos que aprender a lidar com ele e pedagogicamente 

temos que mudar a nossa maneira de dar aulas" 

 

A metodologia em sala de aula também foi alterada, com maior uso de recursos digitais e 

envolvimento dos alunos: "Começámos a utilizar mais recursos digitais nas nossas aulas, a 

envolver mais os alunos, a torná-los mais ativos, e também eles gostam do digital e temos 

alunos que gostam, que se envolvem na aprendizagem, temos aulas mais motivantes, alunos 

mais ativos, melhores aprendizagens, sem dúvida nenhuma." 

 

A formação aumentou significativamente a confiança do entrevistado, levando-o a procurar 

mais conhecimentos: "Eu continuo a fazer formação. O centro de formação continua a permitir 

me ter formação dentro do digital. Eu, como disse, eu sou muito interessado em aprender 

mais, por isso, sempre que eu vejo formação e todos os anos faço, eu tento aprender porque 

o mundo digital está em constante evolução." 

 

O entrevistado menciona diversos recursos digitais que passaram a ser utilizados: "Eu acho 

que, por exemplo, as Apps que aprendemos sobre construção de páginas Web para, por 

exemplo, os meus alunos construírem portefólios das suas aprendizagens ou, por exemplo, 

grupos de trabalho em equipa que temos alunos que trabalham muito em equipa, por exemplo, 

quiserem apresentar o trabalho através de páginas Web.... Isso eu aprendi na formação a 

fazer." 
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Embora não haja menção direta à criação de recursos próprios, o entrevistado indica que a 

formação o capacitou para orientar os alunos na criação de conteúdos digitais: "Eu não fazia 

isso em sala de aula e aprendi na formação, por isso foi mesmo muito, muito, muito 

importante." 

 

No geral, a entrevista sugere que a formação para Capacitação Digital de Docentes teve um 

impacto muito positivo, contribuindo para mudanças significativas nas práticas letivas, 

aumento da confiança na utilização das TIC e maior uso de recursos digitais. O entrevistado 

avalia o impacto geral como "Muito positiva, muito, muito, muito interessante." 

 

N3P3 

O entrevistado descreve mudanças nas suas práticas após a formação, embora já utilizasse 

tecnologias anteriormente: " eu já usava muito digital na sala de aula, se calhar passei a 

usar algumas ferramentas que não usava até aí, eu agora também nem tenho muito claro 

quais foram aquelas que eu introduzi a partir daí, quais eram as que eu já usava, não é? 

Porque isto ao longo de tantos anos uma pessoa vai experimentando tanta coisa, mas é certo 

que passei interessar-me mais, por esta área dos ambientes de aprendizagem híbridos e das 

metodologias ativas" 

 

A metodologia em sala de aula também foi alterada, Lembro-me que foi um dos aspetos que 

eu gostei de voltar a ouvir falar e explorar um bocadinho mais e tenho pena de não ter 

conseguido até agora ainda explorar aquilo que eu gostava, porque em relação à gamificação 

é mesmo uma área que eu acho muito interessante e por falta de tempo ainda não faço aquilo 

que eu gostaria de fazer, mas sim, notei  

 

O entrevistado também descreve como integra as tecnologias na sua prática letiva: "Logo 

para começarmos, eu crio o padlet colaborativo da disciplina, que é onde tenho tudo acessível 

aos alunos, desde os sumários, as aprendizagens essenciais, tudo aquilo que é suposto que 

eles aprenderem, até documentos como o perfil dos alunos à saída da escolaridade 

obrigatória, todos esses elementos enquadradores, e depois vou disponibilizando os materiais 

que eu construo e todos os recursos que vamos usando, se for um filme, se for um livro, 

também é disponibilizado ali." 

 

Embora não exista menção direta à criação de recursos próprios, o entrevistado indica que 

adapta e cria materiais para as suas aulas: "E peço a cada um para criar o seu portfólio digital, 
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portanto,... cada um tem um portfólio onde vai colocando... Peço sempre que coloquem as 

tarefas individuais, as tarefas coletivas, que coloquem as reflexões que vão fazendo, porque 

nós fazemos muitos momentos de paragem para refletir sobre o que é que já está apreendido 

e o que não está ainda." 

 

No geral, a entrevista sugere que a formação para a Capacitação Digital de Docentes teve um 

impacto positivo, contribuindo para mudanças nas práticas letivas, aumento da confiança na 

utilização das TIC e maior uso de recursos digitais. O entrevistado avalia o impacto geral como 

positivo: "Eu acho que foi positivo, acho que foi positivo. E acho que foi bem estruturado, foi 

bem feito. Em relação à parte da formação, acho mesmo que foi muito bem feita." 

 

Com base nas três entrevistas analisadas, podemos concluir que o Plano de Capacitação 

Digital de Docentes teve um impacto significativo e positivo na prática letiva dos professores 

entrevistados, apesar de serem professores com um conhecimento avançado de alguns 

conteúdos abordados. As conclusões, alinhadas com os objetivos elencados, são as 

seguintes: 

 

Mudança na atividade profissional: 

Os entrevistados descreveram mudanças substanciais nas suas práticas letivas após a 

formação. Um professor mencionou: "Sim mudou a forma até como vejo o digital na escola, 

não é? Mudou a minha perspetiva porque consegui perceber que a transformação para o 

digital não é só o uso do computador que até está a ser entregue, não é?" Houve uma 

evolução na metodologia de ensino, com maior integração de recursos digitais e uma 

abordagem mais centrada no aluno. 

 

Nível de confiança na utilização das TIC: 

A formação aumentou significativamente a confiança dos docentes no uso das tecnologias. 

Uma entrevistada afirmou: "Sim, considero que sim, porque fiz muitas aprendizagens, 

desenvolvi competências e também consolidei conhecimentos, tornei-me mais segura em 

algumas aplicações, em algumas plataformas." 

 

Utilização das aprendizagens na prática letiva: 

Os professores incorporaram diversos recursos digitais nas suas aulas, como Forms, Padlet, 

Mentimeter, Sway, entre outros. Um entrevistado descreveu: "Logo para começarmos, eu crio 
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o padlet colaborativo da disciplina, que é onde tenho tudo acessível aos alunos, desde os 

sumários, as aprendizagens essenciais, tudo aquilo que é suposto que eles aprenderem..." 

 

Criação de recursos próprios: 

Embora não haja menções diretas à criação de recursos próprios, os entrevistados indicaram 

usar as ferramentas de forma mais criativa e adaptada às suas necessidades. Um professor 

mencionou: "Deu-me alguns instrumentos para poder trabalhar de uma forma mais criativa, 

que em relação aos alunos do primeiro ciclo é absolutamente fundamental." 

 

Impacto nos alunos: 

Os entrevistados notaram um aumento no envolvimento e motivação dos alunos. Um 

professor relatou: "Começámos a utilizar mais recursos digitais nas nossas aulas, a envolver 

mais os alunos, a torná-los mais ativos, e também eles gostam do digital e temos alunos que 

gostam de se envolverem na aprendizagem, temos aulas mais motivantes, alunos mais ativos, 

melhores aprendizagens, sem dúvida nenhuma." 

 

Desafios e sugestões: 

Os entrevistados mencionaram desafios como a necessidade de mais tempo para praticar as 

ferramentas aprendidas e a importância de ter um "plano B" devido a possíveis falhas 

técnicas. Sugestões incluíram a realização de formações de curta duração na escola e a 

busca de apoio das comunidades intermunicipais para garantir suporte técnico. 

 

No geral, o Plano de Capacitação Digital foi avaliado como muito positivo pelos entrevistados. 

Um professor resumiu: "Eu acho que foi positivo, acho que foi positivo. E acho que foi bem 

estruturado, foi bem feito. Em relação à parte da formação, acho mesmo que foi muito bem 

feita." 

 

Concluindo, a formação parece ter sido eficaz em promover a integração das tecnologias 

digitais na prática letiva, aumentar a confiança dos docentes e a melhorar o envolvimento dos 

alunos. No entanto, há espaço para melhorias, principalmente no que diz respeito ao tempo 

de prática e ao suporte técnico contínuo. 
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Entrevista de Grupo aos Elementos do Conselho Pedagógico 

 

CD1, CD2, CD3 e CD4 

Auscultação das necessidades de formação digital: Os coordenadores realizam 

levantamentos nas reuniões de grupo, departamento e conselho de docentes. "Nas reuniões 

de grupo, reuniões de departamento e fazendo a ponte com o Conselho Pedagógico." CD1 

A partilha ocorre principalmente de maneira informal, através de equipas de trabalho e partilha 

de recursos. "Nós temos feito mais a nível informal. Ou seja, como estamos em várias equipas 

de trabalho. Então, informalmente, acabamos até por aplicar, por explorar muito isso." CD3. 

 

Relativamente à gestão da resistência à adoção de novas tecnologias: a resistência parece 

estar mais relacionada com os constrangimentos técnicos do que à falta de vontade dos 

docentes. "Eu acho que é por aí também. Às vezes as pessoas desistem porque os 

equipamentos não funcionam. Porque não há internet. E as pessoas acabam por 

desmotivarem um bocadinho e desistem." CD1 

 

Os coordenadores indicam que o alinhamento com o currículo ocorre naturalmente, pois as 

atividades digitais seguem o currículo. "Isso é sempre uma tendência. Se a nossa atividade 

diária vai ao encontro dos documentos orientadores, portanto, a parte digital também tem que 

estar. Tem que acompanhar." CD4 

 

A atualização das competências digitais ocorre principalmente através das sugestões do 

centro de formação que propõe ações de formação e das propostas dos próprios docentes. 

"O que nós propomos nas reuniões é o que é incluído na proposta para o plano de formação. 

De acordo com aquilo que os docentes acham que necessitam." CD3 

 

Os entrevistados consideram que as novas ações de formação no âmbito do digital devem 

contemplar conteúdos digitais específicos para cada área disciplinar, por exemplo aprofundar 

ferramentas como Scratch e GeoGebra. "Claro, o digital mais ligado às áreas disciplinares. 

Específicas, não é?" CD4 

 

Este resumo reflete as principais perceções e sugestões dos coordenadores de departamento 

sobre o Plano de Capacitação Digital de Docentes, destacando tanto os desafios enfrentados 

quanto as oportunidades de melhoria para futuras formações. 
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Baseado nas informações fornecidas na entrevista, o plano de formação do AE em estudo é 

elaborado considerando os seguintes aspetos segundo os Coordenadores de Departamento: 

 

Levantamento de necessidades: 

Os coordenadores de departamento consultam os colegas sobre as suas necessidades de 

formação durante as reuniões. "Nas reuniões de grupo nas reuniões de departamento", em 

articulação com o Conselho Pedagógico. 

 

Propostas dos docentes: 

Os docentes propõem formações de acordo com as suas necessidades. "O que nós propomos 

nas reuniões é o que é incluído na proposta para o plano de formação. De acordo com aquilo 

que os docentes acham que necessitam." 

 

Alinhamento com o currículo: 

Há uma preocupação em alinhar os conteúdos digitais com o currículo nacional

atividade diária vai ao encontro dos documentos orientadores, portanto, a parte digital também 

. 

 

Consideração de áreas específicas: 

Há uma procura por formações mais especializadas, especialmente para áreas profissionais 

e disciplinas específicas. "Temos a situação da parte do profissional que requer uma formação 

mais especializada." 
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CONCLUSÃO E CONTRIBUTOS PARA A MELHORIA DO PLANO DE FORMAÇÃO 

 

Com base nos resultados apresentados, podemos concluir que a formação para a 

Capacitação Digital de Docentes no âmbito do Plano de Ação para a Transição Digital está a 

ser eficaz, no AE em estudo, dando desta forma resposta à pergunta de partida:  

 

A formação desenhada para a Capacitação Digital de Docentes no âmbito do Plano de 

Ação para a Transição Digital está a ser eficaz, no agrupamento em estudo? 

 

Para ajudar a dar resposta à pergunta de partida foram definidas as seguintes questões: 

- De que forma é que a formação contribuiu para a mudança da atividade profissional? 

-  Qual o nível de confiança que a formação trouxe aos formandos, ao nível de utilização das 

TIC? 

- Qual o nível de utilização das aprendizagens adquiridas no contexto da formação na prática 

letiva? 

- De que forma esta formação motivou os formandos a criarem os seus próprios recursos 

deixando de serem apenas utilizadores e passando a serem criadores? 

 

Vamos agora abordar cada uma das questões: 

Mudança na atividade profissional 

 

Podemos concluir que de acordo com a nossa investigação os resultados indicam uma 

mudança positiva nas práticas letivas e metodologias dos docentes do AE em estudo após a 

formação, este resultado encontrasse em linha com estudos recentes na área, 

nomeadamente o trabalho de Lucas e Bem-haja (2024), que apresenta conclusões 

semelhantes. 

Lucas e Bem-haja (2024) "O emparelhamento das respostas dos docentes incluídos nesta 

abordagem permite concluir que a pontuação média global de competência digital subiu de 

48.6 pontos, correspondente a um nível de proficiência B1, para 55.6, correspondente a um 

nível de proficiência B2. Com efeito, houve uma redução significativa de docentes 

classificados com A2 e B1 entre o momento pré e o momento pós-formação, e um aumento 

significativo de docentes classificados com B2, C1 e C2. A subida de pontuação e nível de 

proficiência, de B1 para B2, foi verificada em todas as áreas de competência e esta subida foi 

significativamente maior nos docentes que fizeram formação.". 
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Estes resultados estão alinhados com os objetivos da capacitação digital, demonstrando uma 

melhoria efetiva das competências dos professores. 

 

O alinhamento das formações com as Aprendizagens Essenciais e o PASEO garantiu que as 

práticas educativas promovidas fossem não apenas relevantes, mas também alinhadas com 

as necessidades dos alunos. 

 

A formação contínua não apenas beneficia os alunos, mas também fortalece a autoestima, 

motivação e satisfação dos professores, impactando positivamente o ambiente escolar. Uma 

escola que investe em formação contínua demonstra compromisso com a excelência 

educativa. 

 

Os professores deste AE continuam a participar nas atividades formativas, refletindo o seu 

interesse e motivação em melhorarem as suas competências. 

 

A elevada taxa de conclusão e certificação demonstra não apenas a eficácia do plano de 

formação, mas também o compromisso dos professores com o seu desenvolvimento 

profissional contínuo. 

 

Nível de confiança na utilização das TIC 

A investigação realizada mostra um aumento significativo na confiança dos docentes, para 

continuarem neste caminho a proposta de realizarmos ACDs incluídas no PADDE do AE 

parece representar uma estratégia eficaz. Cada ACD deve ser cuidadosamente selecionada 

indo ao encontro das necessidades dos docentes. 

 

O estudo da DGE (2021) indica que mais de 72% dos professores descreveram um aumento 

na confiança para utilizar tecnologias digitais após a formação. Está alinhado com o objetivo 

de aumentar o nível de confiança dos formandos na utilização das TIC. 

 

Utilização das aprendizagens na prática letiva 

Da formação resultou uma maior utilização das aprendizagens adquiridas uma vez que sendo 

no formato de oficina criou um ambiente propício para a experimentação, reflexão e aplicação 

imediata dos conhecimentos em contexto real de sala de aula. Este modelo não apenas 

aumenta a probabilidade de adoção das tecnologias digitais, mas também promove uma 

mudança sustentável nas práticas pedagógicas dos professores. 
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Criação de recursos próprios 

Embora no estudo realizado não existem dados específicos sobre a criação de recursos pelos 

docentes do agrupamento em estudo, há indicações que os professores se sentiram mais 

confiantes em partilharem recursos digitais. 

 

Podemos considerar que uma das limitações deste estudo foi a falta de dados específicos 

sobre a criação de recursos pelos docentes do agrupamento em estudo. 

 

Esta limitação poderá ser um ponto de partida para uma investigação futura: 

- Investigar especificamente os tipos e a qualidade dos recursos digitais criados pelos 

docentes após a formação. 

 

Em conclusão, a formação para a Capacitação Digital de Docentes demonstra ser eficaz, 

promovendo mudanças positivas nas práticas pedagógicas, aumentando a confiança dos 

professores e incentivando uma maior utilização das tecnologias digitais no ensino. No 

entanto, é importante continuar a investigar e a melhorar o processo para garantir um impacto 

duradouro e abrangente.  

 

O maior desafio, será o de continuarmos a motivar os colegas, de modo a que eles sintam 

que estão a desempenhar um papel importante e fundamental na mudança que é inevitável e 

que estão a viver um momento especial e único, comparável com a revolução industrial ou 

com outros grandes marcos que alteraram o nosso modo de viver. 
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